
RIO 23 (V.A.) - "Tran- essa convicção, porque ne­

quilize-se a nação: não há le não permaneceria um

clima para golpes" - foi a instante seqt fi se alune-i­

frase com que o sr. José'! tasse as mais ligeiras sus­

Americo respondeu à pri- peitas. de cue isto pudesse
meira pergunta que lhe di- acontecei;.
rigiu, o repórter do vesper- Os golpes seriam de duas

tino. "Tribuna de Impren- natureza: 10 - contra o go-
"d

I

sa , quan o lhe indagava verno; 20 - do governo. O .

sobre .a atual situação do primeiro, que só . poderia
país. Acreséentou:. "Não a- partir da iniciativa das
credito nem em golpes do classes armadas, não é ob-

querimento: Pertencendo ao Partido 1 cr 4eI sido obr; beneméri- Instrução pública de Santa govêrno e nem contra o go- jeto - posso assegurar -

, N. 6':1954 - Requeremos Republicano Catarinense, ta. Reo'rganizou o ensino Catarina: fundou os primei.' vêrno". d
,

as cogitações de qualquer

que, da ata da sessão de ho- sua carreira politica foi-se público em Santa Catarina, 1'05 grupos escolares; e mais chefe militar.

[c, conste um voto de pro- processando e desenvolven- ap"'oveitando aquela semen- «ue isso, animou, com se.i

l
Hoje prosseguiu - estou E ') segundo, do govêrn :

fundo pesar pelo falecimen- do à medida de seus meri- te I"1J,e S. Paulo nos enviara apôio e prestígio, com sua bsolut t '1 b
_ c.,

" a so u amente r a n qu lotam em não seria possível,
to de Vidal de Oliveira Ra- tos e das oousideracões, ca- con: Orestes Guimarães. Es- confiança e serenidade, ha. �

'd 1
"" _ ,j quanto as ameaças e go - porque o presidente da 'Re- .

mos, que, através de longa da V8Z maiores, com que calhcndo-a magnificamente. meus que, podendo dizer-se l' Q d dei
.

bl
-

d
....

_ peso uan o eoxei o. go- pu ica nao teria meios e

vida pu'blíca, em que pres- (I rorestijliavam seus conter- 1):)1' todo o Estado. criou no- renovadores na época, espa d P ib
.

f
'-

• ... "

verno a arai a e VIm par- tentar essa trans ormaçao

tou os mais assinalados ser- râneos. vos grupos escolares, refor- rharam.: através de inúme- ti
.

1 M" té
.

d d 1 d
J ... presentantes de Santa C.J,1.::l- cjpar (O lOIS erro, nu- . o po er. A em e não nu-

viços à República e ao seu Em 1902 foi Vidal Ramos mando a nossa instrução ra.: escolas idéias 'econstru-
rina no Senado, votou ecn- tria certas aprensões em re- trir tal pensamento, ele não

Estado Na'tOal, Santa Catari- .-�Icito Vile·Governador do primária. �ões de molde intelectual I
-

1
.l! II tra a depuração do eandi- açao a qua quer desfecho contaria nesta altura da si-

na, exerceu os mandatos de Estado, m.ma chapa em que (., SR. IVO
o
D'AQUINO que definitivamente consa-

.

" dàto' legitimamente _. eleito, dessa natureza. tuação nacional com qual.
seuador e deputado federal a escolha de Governador.- Agradeço o aparte de V. iraram Santa Catarina co- T t

. ,

_, . ficando so seu lado, tam- an o assim e que, em quer apoio da força, quo

e (�OVOernador do seu Esta- recaia no nome de Lauro Exa.. Vidal Ramos conse- n:o um dos Estados índices
b F

.

• Ú�l, Lauro Müller e elipe resposta ao convite formu- seria o unico meio, como o

d Muller. guiu plenamente, realizar em matéria educativa. 1 d 1 d
o. Schmdt. a o pe o presi [ente da Re- da alianga de. 1937, a garan-

Sala das' Sessões em 19 Logo depois, o eminente essas aspiracões., Realmente; nenhum esta-
f h bli di'

.

ti P d
'.'LO '.

L - De-ta torma na istória pu ica, ec arei que acei- Ir o seu exito. o e a na-

J • • d 1954 Ivo catarinense, que havia sido Ed .icado .
n0 meio rural, dista julgaria cabalmente .

t
.

ne janeiro e .

- republicana a representação aria o posto, entre outros ção ficar segura de que a

d'/;· Gomes de OI. eleito para o mi 'OI' pôsto conh- ceder, povtanto, de desempenhada sua missão se ti.

i.qmno - .- do meu Estado, que se infe- mo IVOS, para que não SE mudança do governo só se

"",.:',·r'a _ Joaquim Pi.'·os - reprcsr-maüv c do meu Esta- perto das aspirações popu- descurasse dêsse problema f I
.

1
.

, __ grava, naquela época por a ace. mais em go pes no operará no termino do

l'-"'(",'re.ra de' Souza - Ha-
.

do foi convidado para exer- lares do seu Esta.do, sua vi- Se çutros serviços VHal .

B '1' M·· h
.

1
• três CE' seus mais emíneofes rasi . in a simp es pre- atual periodo pelos preces-

Il,órton Nogueira - Francis- cer o cargo de Ministro da sã" de estadista compreen- RaIL,'s não prestasse a San- M'
.

t" t 'd
.

.. helrrins, deixara, para se111., sença no· lOiS ena ra uz sos constitucionais".

co Gallotti _ Kerginaldo Viação e Obras Públicas, d( u que o prog"e�so de San- ta C:-.tarina bastaria ês:" . ••••••••••••••••••••••••••••

�::;E.�=��::�-::;::; I :::::�S:"':�2:�:�:� �:v::���:;:�:::�;:�7::� (;::Ei:::!:�::::��:� ��ll�a.:s�:a:[sv�o�nr�.·�t'��ad:�:e�s�Ia.nt;e�l:,uat.tt:.�aG�,_'. o Se�U' ru' A� r··I:c···o··'·a·····.··coneles Filho - Alfredo de logo assumm, durante tiva. Quando ass:.Amiu o

ao-,
Brasil.

-

�l�CI

8iHCh _ Mozart Lago _, três anos, o govêrno do meu vêrno de Estado, a instl'u Vidal Ramos, entretanto,
\ eis que partiam do alto) RIO 23 (V A ) O Ch I

A

r),'(lo'.'al C.,"(� Estado. ção P'lU }ica daquela entida- não cuidou apenas da ·ins� .' �

. .
- e· ele garantido por apólices

� v • L ,- tr2s consciêr.cias não se sub f d N
�

Encam:nhando
_

a votação 'I'uminado êste, o eleito- de fec'('rativa air,da se dis· trução pública catarinensa.
e a açao nomeou o pre- de seguro, bem diferente

.

n.p(eram e defenderam � 'd' t d' C
.. - O'

.

df.>sse requerimento, discur. 'racto eatari�ense � elegeu-o ciplinava antiquadamente Realizou memOI,áveis obras
SI en e a 0m�ssao rga- será a sua posição. Acredi-

. 'vedade eleitoral, que nada .

d d G h' N
sara:n os srs Senaaores Jvo para a ,Câmara dos DePuta-· 'lOS moldes hel'daç;1os da Mo de saneamento, continuando

mza o�a' a onpan la a- to sinceramente qúe a va·

C"t' .AquI·no, Ferrel'ra de So"" elos, como posteriormente o nal'q�; na- -c.�pJ$.I-;�� ÜlllV- flãe-·s'é.---e-::�l'·ar}:la d0'4'setl
mais era do que a verda.:ic cionªl d�. Sef,N!'os f.,gric,9.la.,. .,lorização da atividade ru-

••. u _'
1""� fe'[;<ll)licana e a ex;-"re�B'iJ 01

1.a, líder da U.D.N. e Dál'io e10geria para o Senado Fe- bém nas cidades do inter;',n' 'antecessor como exe.eutandC'
1"' -sr. Rui iveir!l Santos. �'hl através da eliminação

dã vOl1t�de do país! .

Procurador pela irnprensa, gradativa dos risços que a

o conhecido tecnico teve o·, afetam, tlfarão beu'eficios do
portunidade de fazer decla- tal ordem que hoje não po­

V. Exa. -tem. tôda a 'razão. rações sobre o importante demos avaliar com exati-
Em 1922, a Ilustração B'fC" empreendiment.o. d-ao.
sHeira, gJ:unde revista quo Disse, inicialmente, que a

(lU 0rgu:"Iização 'tpcnica que gar o consumidor aos paI'
--- ..-.------

se iJublica nesta Capital air.- refelic.la Companhia.,
'

eu._) Ve.t R'lhes aproveitassem, os esfor, tos de desembaraço ,e saitb O
.

us s O�a Loje, incumbiu-se de e:,- capital será de cem milhõef'
Aquino. de ,erviços que Vidal Ra- ços, d0f:,pmpenhavam sua& (b produção catarinens'o', b f NAÇÕES UNIDAS 23

f
. 'crever as iogra ias dos S::!· será fundada com. a coope·

.' ,

O SR. IVO D'AQUINO: 1110S ap!'esentára à coletivi- ,-li1�(\':>s sendo relegados em trazendo à orla maritima os , d t- E • (U P) A Ru'ss' tna(.,or-?s e en ao. xara ração das entidades banca-
..

- la ve ou

(Pam <:"!Icaminhar a vo- elade catarinense que; após tôda parte paradigmas que E'sforços do que l�tavam, no mentE os três representan rias oficiais, que. ampara'm
esta noite a proposta, no

taçêtc) _ Sr. Presidente, o ,o ehsempeaho do mandato estavam a moderna orienta- interior, pelo progresso da'1 1 d d C Ih dt.:!s C·8 Santa Catarina meu.. a agricultura,' das autar-
S€nti o e o onse o e

requerimE.nto que apresen- federal, o Partido Republi- ção pedagógica arejava os cltividades agrícolas e incluso ,l SciomLos por V. Exa. pO'l. quias e sociedades de seg'u-
,egurança examinar um

tei, com é,pdo' do, demais, ('an,), sem quaisquer diver- espíritos.' triais.
. A

sui.n'n �ô]ha de serviço da� 1'OS que operam no país! novo plano par,a solução da

r,:pre�entad€s de Santa Ca. �:('ncias e pur unanimidade O S1'. Moza1't Lago - Deseio- ressaltar dois tra
mais l::rilh;mtes. Terá por objetivo principal 'luestão arabe-israelita. Foi

tarina e ol..:b.'os L1embros dus seus mnis altos'dirigen- Permite V. Exa. um apar-I �os marcantes de sua atun· ;) SR. IVO D'AQUINO .

l'
_

d o 57 veto sovi�tico. O Bra-

d�sta C'u:,u, exprime uma te", o escQlIJeu para 'candi- te? �ão na vida política naCi;-
rea Izar operaçoes. e segu-

- Agradeço o aparte de \'. d �il e a China abstiveram-se

das maIs J'u'Stas homenagens cato a governador do Esta- O SR. IVO D'i\.QUINO
I
!.lal, ainda hoje relembrad')';,

1'0 estinadas à prese'l'va-
Exa., que bastante me hon, -

d Ih b de votar.

que s.' pnd�I fio render a' um (lJ no período de 1908 a _ Com muito prazer. es!)ecialinente nesta Ca�a. çao .
as co etas e re anho>:

---- _

v:ll'ão f-minente que, atra- 191�. O Sr. Mozart Lago Embora pertencesse a par�
ra. contra a eventualidade de I , t' I d OI

vês de larga vida pública, :<:Ieito € assumindo a su- Régia: também foi a escola 1ido conservador, sempre a- Maito [1,'deria dizer, 11e':· c'ertos riscos, como sejam o es 112 8· ..
·

':>1', SlOU inestimávl-is servi- prema chefia administrativa que Vidal Ramos instituiu co]reu as ídéias mais lib,:;) ta Ca:>a, :;<:'1re a vida h'...n·. granizo, a_ geada'e a morta- �ema Brasileiro
ços. nã.o só t'quele Estado de :3anta Catarina, Vidal no seu lar, dando ao Brasil rais. O principio democrú- ra,da de Vidal Ramos. T"l !idade. RIO, 23 (V.A) - Vinte

0.,:''10 �(- Brasil.
-'

l{amos tinha dia,nte dos seus homens da estirpe de Nerêu tico ]he significava que o vez, atla\'és das lutas p l!j.· Prosseguindo, disse O. sr.
e três países deram sua de-

Vdé,l �e Olivei!a Ramos, olh9� alta l'esponsapilidade: 11amos. hcmem público devia colo· ticas, 1ü!ha tido, como todos Rui Oliveira Santos que a são oficial ao I Festival In�

no albOl' dé! República, que :ieu antecessor havia sido O Sr. Francisco Gallotti ca:t:, acima do seu Partido, O!; b>:ne,r.i:; públicos, decf'r-
lei não crioU previlegio pa- ternacional de Cinema do

se I;r,"Il12'_'-'3va, já vinha do Gu!'�avo Ril'hard, um dos _ Muito bem,

I"
própria consciência, e.n' côes e <1marguras. Antes de ra a nova sociedade. Qual- Brasil: AlemanhR) Austria,

regime monárquico, onde, mnis ilustrf''' homens públi- O SR. IVO D'AQUINO beneficio das liberdades pu-
! desópareeer da 'vi<la térrf.l;�, quer .mitra podera operai'· Espanha, G;ã-Bretanha,

desde ]·overr., pertenceu à .L'OS catarin('n�es, cUJ'o goveAr_ ._ MUI'to agra"','ec.. o o aparte bJic.as.
. . ,',..,- '" teve vldál· Ramos'a sat,�.,fa neste setor, tendo sido ain- .�

H
_

.,,� . '. l� rança, India, Itália; Portu-
Assl'mbFi3 Provincial de no logrb,ra !(·alizacões de tal de VV. Exas, Quando se processou r.,� ção àe \€'1" um filho e ln� da criado o fundo de estabi- gal, Suécia, Dinamarca, Ho-

Santa Catóri�a, ao lado de rno1de que �;e tor�aram pt Em :neios educativos mai,' Brasil a campanha da Rea.- neto como governadores �0! l;dao1.,,>';- CO_l1. o objetivo �!'- landa, Suiça, Japão, Estados
Lauro ?dtj.:I::l" F"e�ip� Schi- f· r.emente lembradas por &vançados, Sr. Presidente, ção Republicana, Vidal .ib.· meu Estado. Um dêlesJ o garantir o desenvolvimento Unidos, Canadá, Argentina,
:nidt Hercílio Luz, .Gustavo todos seus coestadoanos.. 'rocurou Vid<>l Ramos ele- mos ficou. ·ao lado da cO': atual Presir"-nte da Câma.rr. das operações em bases es- 1\'''' V l'

., ...,.
.,
'.l.exico, .enezue a,

o.

Uru-

Richard, .
Raulin.) Horn,

I
SuõstituindQ s.eu frater- 1I1ent08 humanos e materiais rente mais liberal. Há res dos Deputados, herdou:1 taveis. Mais adiante frisou; . .

guai, Perú, Chile, lugoslá-
Celso Pa"nlH , Luiz Delphl.. n'll amigo e companheiro de a. u e lhe permitissem saltar, no Senado, gesto que -austeridade, a dignidade e a "O importante é eliminar· 'd 1

J
VIa e, e evi ente, o Brasi ,

no, Esj_eve Júnior. Lacerda Partido, CO;:;'10 governador f"zer uma reforma comple- p::lra sempre o dignificl)u ccragert; qualidàdes que fi� gradativamente. os risco� ..--,---­

Coutinho, Paula Ramos, A. do F.�tado. Vida'l Ramos ti- ia da instruçã� pública do Trava','&-se o pleito para �. zeram da viela de Vidal Fi:� que pesam sobre a agricul. O lUSO DA CIDÀDR ..

bdon Batista, Fr�ncisco Ta- ! nha o dever de re�lizar uma E"tado. Para tanto, conse- eleição dê SeDador pelo Dis- mos, não só unia honra para tura e garantir a invasão de

lentino, Eliseu Guilherme e administra.::30 que, não ape- t uiu a cooperação de Ores- 'trito Feder,,]. Competiam si próprio,. como um pecúli�
. capital.

t�H'!to:� outros catarinenses ·lW3 exprimisse a continui- lés Guimarães, um dos mais Jrineu M'lchado e Men(i,,'s para sua descendência. O agricultor ,geralmente

i1ustr�", ql1e se destingui- �adp lógica da do' seu ante- ;�minentes, diligentes e fer- Tavares. Nã;) obstante a vi. O Sr. Mozart Lago - assume grandes· encargos

1'aO". a.) ,:!�)m€:ço da vida re- cessor mas também corres-
. orosos educadores, que se tória do ('unoHiato da Op0 . V. Excelência está afirma'1� financeiros

.

para iniciar a

publi:�ana. pundesse �I;:; aspit:étçôes' de I
fez Ct('omp�nhar de um pu- "iç5,1, f0i (·te .....nesta' C F.'l'j do uma grabde verdade. suá lavoura. Esses encargo�

F'd 'Deputado estadual t:,d0S os cat�dnense5. gilo de professores anima- depurado por fôrças contin- O SR. IVp .,D'AQUINO estão s�jeitos a todos os ris-

pelo municipio de Lages. E, O S1'. Gomes de Oliveira I e'os de espírito novo, os gE'nles ("�e lif'garam, assi:'.I. __

o

Dest3 f�rinâ: soÍicito q1!€ cos decorrentes das condi­

no Congre�50'Representati. - Perm.te V Exa. um a- (juais sob a proteção do Go- a verdade de um pleito que na ata dos. trabalhos da ses. ções do te�po. A falta de

vo do Estaelo, tendo em con. parte? (Assentimento do
I ,êrno cata;rinen�e irradia- a pnpu:ação l!lteira do Dis- si.io de hoje se.í�)nserido \\). um seguro leva, o agricul­

sidoracão sua experiencia, 01'ado'1') - E realmente cO�-I' riam luzes _i�tf.:{ISaS, frutos. trito Federa] reconhecia '.l· to de p��ar -pelo gesapareci- tor a contrair, no caso du'­

sel'emdaJC' e prestigio, foi respondeu. Vidal Ramos fOI, que se tornarIam perenes, e 0',0 H�sultado da sua próptia menta do meu eminente ma dessas fatalidades, novo

ddto Prec,ídente de seus in��6àvelmente, uma das
I
os qU[lis, pqr suá vez, pro- vontad). conterrâlle�';;9J�e, posso a- empréstimo, agravando a

pales. Na r.'la ter::'a natal já maiores figuras d,e, homem I cl,u�iriam,·sement.es que já. Apesa': de Vidal Ramcs firmar, foi Ji;;'/'grande cat� .. bua situação. Mas se nl:! e-

havi� de; empanh'ldo o �I:lr- púj)1ico deSanta Catarina: I
m",s deIxa:am de dar .ao rinense e um�grande bra·j·, ventualidade da ocorrência

go de Superintendt-lJte Ml�' 1r;;la 'ís:ta sua realização no ,nosso Estado messes cada lei ;ól

!I,\t:-

f�:d:S��::�;:;·rGolpe,· Não f.
Ano XL

I
.-

,

H. ti.I09 Hem cOlfia, nem
Edic_�ã_O_de_h_O_je__8_p_á_g_in_a_s :-:���_·F::_�1-0�r:i..;.a-_n-_ó:-p�o�l_i-S�,�D�_0�m-_-i_n-g-o=,=_2-4==d=e'==J=a_�n-e_i-r'�o=_-d_e-_-1=9=5=4==================:�1���\�,����������·�'�.�1_.�..����'" a Iavor
No Senado

Ae!O_ ] tl _(L Zí

t· DIRETOR tI Ruben. '�e,. '1.Arruei. R.mo.
IEeE.TE ·1Dominlo, F.

d. Aquino! •

Homenagem à memória do CeI. Vidal Ramos.
Oraçãtl do senador Ivo. d'Aquino

À Mesa do Senado foi en- nícipal, que corresponde ho- �e�":.. da educação, a que V.I vez mais promissoras.

càminhado o seguinte re- [e ao de Prdeito. Fxa. certamente se referirá - Vídal Ramos reformou a

Da

Carde'so, 1ídel em exercício di.'eal.

du P.S V.. Construto.r da organiza-
Em i:( � �'3 próxima edição ção polític_a de Santa Cata­

publical'emo� ,os discúrsos; -rina, ao lado dos outros

de ambos os lideres. A se. constituintes de 1891, no

guie. dEmos, na íntegra, a CoP���sso Representativo

oraçã0 do Senado;,' Ivo de do meu Estado, tal a fôlha

plano' próprio de constnt·

O Sr. Mozart Lago

exist.;éim :1s�charné\das "e<;<;o­

las l'égié1S", em 'lue os pro· ções que ainda hoje server,1

b capital do Estado.

Em matéria de viaçüó,
preocupou-se sempre em li

f�,,;:. .

1'l.:-;, na lTI.::lloria falho�

de noc; � 5 pedagógicas sem

o in'êe�li':� de cllltura maior

Muito bem, colega!
O sr. também é artis­

ta.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, 24 de Janeiro de 1!)S1
- --- - ,�������.���-����

o lCSTAIlO

JUIZO DE DIREITO DAC'-'l -Ie Proc, Civil, nC!-que JUIZO DE DIREITO D,\ que faz uma estrada, fun- Vende-se lote nasCOMARCA DE BIGUAÇU; se refere vos interessados, "

I f
um

COMARCA DE BIGUAÇIJ dos de' 800 m q!le os raz
proximidades da Vila do

'

i ..certos. Custas afinal. Bi-
f'

'" "

'

, com uns morros, con ron- 50 Distrito' Naval "PedraEdital de citação com o pra- guaçu, 5-1-5,4. (Ass.) Abe-
d l d'

,,,"-'
d N t SulE ita e cUaçãocom ° pj'a- tan o ao 01' e e 'ao Grande" medindo 10x26.zo de (30) d;as lardo da Costa Arantes,

d di 2)'
,- •

w de trinta (30) dias com quem e �relto. ,-.]uiz de Direito. E. para ohc-.

o doutor Abelardo di e antecessores, a, posse'
Costa 'irantes, Juiz de Di- mansa, pacífica, sem_ inter- dido da Silva. Feita a con­

reito dil Comarca de Bi- rupçâo nem oposição e com clusão, foi exarado o se­

guaçu, Estado de Santa Ca- o ânimo de dorio, visto que guinte despacho: Designe o

� d f 'b f
.

1 t Sr. Escrivão dia' ê hora pa-tarína, na rorrna a lei, et-i. ez
,

ene eitorias, p' an a,
Faz saber aos que o pre- cria e mora' sôbre o imóvel ra a inquirição das teste­

sente edital virem ou dele em epraço, tal como os pos- munhas arroladas. Bigua­mês de janeiro do 'ano d�
conhecimento tiverem que, seiros anteriores; dos quais çu, 6-11-53. (Ass.) João'

mil novecentos e cinquenta C did d Sil 'a Procedi_

por parte de ANATO'LIO, comprou as partes que ,a- an 1 o" a 1 v .
-

e quatro, Eu, Orlando Ro- ,I,
d

.

'f'
_

f' tJU'LIO VICENTE, por seu I gora formam o terreno uso- a a justi icaçao, 01 es a
não de Faria, Escrivão, a ,

1 d
-

t nça doadvogado Dr. Acácio Zél- capiendo, sendo esta posse JU ga a por sen e,
fiz dactilografar e subscr=- � .

t V' t tenio da Silva, lhe foi dirigi- demais de trinta anos. 3) teor segum e: IS os ,e .

vi. Biguaçu, 7 de janeiro de .

d' 1 J I t a jusda a petição do teôr ,se- - Não possuin o títu os u go por sen ença -

U);'í4 (Assinado)'Abelardo' .', .

f'
_

duzid I f d 'guinte: - Exrrio Sr. Juiz legais sôbre o imóvel, quer ti icaçao pro UZI a pe o Para mais in ormações irijam-se adireito da comarca de Bi- la Costa Arantes, Juiz de
de Direito, da Comarca de adquirir o domínio do mes- Reqte. Anatólio Julio. Vi- EM�Rt;:SA NACION�L DE NAVEGAÇAO HO�PC;(�guaçu. Aloisio Roberto De- Direito, Confere com o ori-

"1 1 f d t I cente para que produza os (Rua. Deodoro - Caixa Postal n. 92 - Telefone. 2._L- Biguaçu. 'Anato io Jú io mo, com un amen o nos
"

.1 b '1' d 1 �inal afixado no lugar de '
.

'do I' f'
c cer, rasi erro, casa o, a-

Vicente, brasilejro, soltei- arts. 550 e '552, do Código seus Ju.n ICOS e egals.e eI-I �
_

'

d T" .osu.me o Escrivão:' Or-
fvrador, resi ente em res

co, lavrador, residente e do- Civil e de acôrdo com o art. tos. CItem-se os c,?n man-

l t d
C) h

. ..,.... '(l'lId'l Rcmãa de Feria.
d '1 D P O· es a (ven

�

a
-

.niac os neste mumcipio, miciliado no lagar' Estiva 454 do Código do Processo tes o i�o�e, o r. ro-j .

.

,

.

'

per seu assistente judiciá- do Inferninho, neste Muni Civil. Assim, requer a V. motor Público e por pre- .,

rio irú�a-assinado, queren- cipio, vem, por seu advo- Excia., se digne ouvir as catória dirigida ao Juizo Últimos lotes, .na praia da Saudade, em Coqueiros,do promover lima ação de f d
. 'h d t da 4a Vara da Comarca da ao lado do grupo escolar "Presidente Roosevelt", com

V d gado in ra assina o, inseri- testemun .as a ean e arro-

C' it I domí d 15 metros de frente, area de 400 metros quadrados, ser-usocapião, expõe e, no final en .-6e t' OAB b 0,/:::1"2 1 d
.

rece api a o omirno

ai
'

:.' o na . . " so n � , e a as, as quaIs campa -
-

d
vidos de agua encanada e luz.requer a v. excia., o seguin-

com escritório nesta Cida- râo em Juizo, -indepenaen- União. Os interessa os
.

in- .
'

IS 1 Por motivo de mudança
d '

1
.te: 1 - Possue o up ican-

Je, iniciar uma ação de uso- temente de intimação, pro- certos deverão ser cita os Informações no local com o sr. Gilberto G aeur,
te um terreno situado no

um Bar Café Restaurante
dit 1 f d t

",' '"

capião, para o qU,e, expõe e cedendo-se a justificação por e I a na orrna o ar .

'

'bem instalado com boalugar Três Riachos, tendo a
no final requer a V" Exa., "ab-initio" e, .julgada esta 455 § lOdo Cod. de Proc.

E O I T'A 'L<:. rea de 108.QOO m2., fazen - freguesia, o melhor ponto
C' 'I C t f' I Bíg ,

_' -

o seguinte: - Possue o Su- se proceda .de acôrdo com IVI. us as a ma. 1 ua-
,

('0 frente CO�'l terras de her-l do . M,ercado Municipal de
d d 45'5 � 1 54 'A ) Abelardo I

' "

plicante, sito na Estiva Cl o ispesto no· art. e ÇU,;)- -
. \, SS.It a '1>

E D I T A L N° 1('eiros de �rancisco

Joa-,
aj .1. . Inferninho" um terreno 'seus" paragrafes, julgando da Costa Arantes, Juizo de lquim do Amaral, fundos TI atar no mesmo com

com a área de 743.0.00 IIl2, V. E�ci�., após, a preser,;te Direito. E para que che-; , Faço público para conhecimento dos interessadoscom quem de direÚo, Norte j Edú Veríssimo.
dividido em três, partes, ação pI:oc�dente a' ,fim de gue ao conhecimento dos que, de conformidade com. o despacho exarado pelo Sr.

com Mannel ,Inácio da Luz

I CO�6 segue: a) � 437.400 adquirir o Suplic�nte,i o i;;teressados, manda passar: Inspetor da A�fândega no processo n? 204, de 12 do cor-
's 1 'U' 1 F

, t d'tal com o pr'a- rente, o pagamento das Patentes de Registro, a partir
:, ,u com .lnanoe rlituoso

m2, 'tendo a Oeste' 270, m. necessarIO título", para a o PI esen e e 1

I' d d b' d ' ,

d' 't
I

,.
.'

'

a presente ata, o e ecera rIgorosamente o· ISpOS oMachado, tendo 165m. por I Norte 1.670 m. Sul 1.570 m. transcrição no registro, con- zo de trmta (30) dIaS, pu-: no artigo 26, letra "b", da Consolidação das Leis do6f10Pl. 2 - Tem o requeren- 5lo PAULO confrontando ao Norte 'com forme o disposto no art. 456 blicado e afixado na forma :Imposto do Consumo, assim discriminado:1€ por si e seu antecessor, , Domingos Teodoro, João do C.P.G. co-citado acima. da lei. Dado e passado nes-: "de 2 de janeiro a 31 de m.arço - para os que tiverem
a jJosse ]T :msa e pacífica, I RIO 1

Damaceno Mendes e her- dando a presente" o valôr ta Cidade de Biguacu aos' de renovar as respectivas "Patentes de Registro", desde
"

't d' d
� '. d

.' .' que tenham solicitado a renovacão até o último dia' útil.. m interrt.pçao, nem oposi-
, flj.. ,:,A d

.

d J
_

N
'

'0' 'de Cr$ 2 100 00 e com os OI o las o mes e JaneI-I. '

dI'
-

, ......" elros e oao azan, ;."
_. I de fevereIro de cada ano, pagan o o emo umento mte-1,;30 e CJfí1 o ânimo de dono, Sul com o requerente e documentos juntos, pede 1'0 do ano de mIl nov�cen- gral, de acôrdo com o do ano anterior, s,e antes de ven- 0h:' mais de trinta anos, 3 :- C��-' Leste coiu o rio Inferninho. deferimento. Biguaçu,- 5 tos e cinquenta· e quatro.' cido aqu.êble, prazo, term_inéU'enlm o comércio ou 0l.fabri�o;' I

Não po!>suindo títulos sôbre
b) � área de 145.6.00 m2, de novembro, de 1953. Eu, 'Orlando Romão de -Fa- os contrI Ulntes que nao te, lam pago os emo umen os

o imóvel ,"'uer adquirir o
,'a ESCI'I'vão o fiz datilo_Lda "Patente de Registro'" até 28 de fevereiro, deverão.. tendo ao Norte 350 m. Sul (Ass.) Acácio Zélnio da II ,

I
'

I d �

dI' , .

1 d f'do' .
.

", paga- os, e acor o com a etra mlCIa , e sua Irma,domínio mesmo, com
500 m. e de profundidade Silva, Selada com estampi- graf�� e subscre��.. 1

dentro dos seguintes pe'ríodos: de 1 a 5 ou de 16 a 20fundamenb no art. 550 'e
345 m. confrontando ao lhas es'taduais no valôr de BIguaçu, 8 de JaneIro de .. de' marco os de letra "A" a "H"· de 6 a 10 ou de 215�2 do Código Civil e de
norte COIU herdeiros de Cr$," 3,50, 'inutilizadas. Re- 1954. 'a 25 de" n;arco, os de letra "I" a :'0"; de 11 a 15 ou d�

126 31 d" d 1 t "P" "Z"
,;:,:côrdo (OHi o art. 454 do

Manuel .Nazário dos San- lação das testemunhas: 1 (Ass.) Abelm'do da Cos- ,a e l1:arç:, os e e ra a.' .Co'dI'go elo Frocesso CI·VI·I.
t A t J' d D' OutrossIm, mformo, para esclareCImento de quals-t:'" 1 h d' d - Valde,"uI'ro Jose' adrI·ano. a ran 'es - UIZ e' 1-tos, �u com er elros e ,

quer dúvidas surgidás, quanto ao assunto em questã-o,Assiin, le'1urr a "v. excia., Bernardino Nazário dQs.2 - Manuel Joaquim. 3 - reito.
que a Alfândega de Florianópolis, por intermédio dese digne ouvir as- testemu� r· Santos e Manoel Marcelino Pantaleão Henrique Car- Confére com o original seu quadro de Agentes Fiscais, estará a disposição de

. has ahaixo arroladas as,
I;este com uma estrada e doso. Em dHa petição foi afhmdo no logar de costu- quem interessar.

t,uais '�:J,,:�parecerão em J�í-I Oeste com o rio Inferninho.
,

dado o seguinte 'despacho: me. 1954�lfândega de Florianópolis, em 13 de janeiro ,de
20 in:l,�vr.dentemente de

c) _ 160.000 m2, tendo A. a conclusão. Biguaçu, O Escrivão: - 07'Zando FREDERICO,YJtimação; procedendo-se, a 200 m de frente à Oeste, 5::11-53. (Ass:) João Can- Romão de Fú1·ia. Interino]ustificaçã0 "ab initio"e,.�
�Glgada esta se proceda de

Casa para
ãluga� .'

que pr·' dl'í2a seus jurídicl's Aluga-se uma ('asa de
e legais ddtos. Faça�se �l material (Nova) sita à rua,
citm;iio nós c'onfinantes ci: Pedro Demôro 1612, (Can-;

............_......_...;,.����o,' �::n:�._::O;�;::1
toT'"t!��t;:. 13'�"a.n,ho II, _,'_'_�'

RUA DA

QU'::NDA. 46�1:�:��,r,���;,z.:o:posto no ,art. 455 § 10 d(. Marmho 123.

;".,....
. f�\�"t '

,."

O doutor Abelardo da gar ao conhec-imento dos in,
teressadoa.ua: sa o presente
edital co:» o prazo de trino

ta (30; dias, publicado e

afixado na forma da lei. Da­
rio e passado nesta cidade
de Biguaru, aos sete dias d-i

Costa Arantes, juiz de di­
reito da comarca de Bi­

guaçl}, Es�aao de: Santa Ca-"
tarina, na' forma da lei, etc.
,
Faz -saber aos que o pre-.

sente edital virem ou dêle
conhecimento tiverem que,

p01: parte de Aloisio Rober-
,

to Decker, por seu assisten-

te [udiciário dr. Acácio Zél­
nio da Silva, lhe foi dirigi-

, \
da a petição do teor seguin-
te: Exmo. SI' .dr, juiz de

..

Vende-'se
. URGENTE

étc0rdo co'n o disposto no

art, <155 03 C. P. C. e seus

r:vrágr:Ü();:;, sendo após, jul-
gac3 pOi' v. E.xcia., a prese.l­
te ação pr'!cl:dente, de acôr:- Por motivo de viagem
(lo) com o art. 456 do C. P. vende-se uma casa de se­

C' .. :a. firll d _o, adq!-lirir o Su" cos e,molhados à Rua Ma-I}:Jicantt:, o :1E'cessário títul'l jôr Costa n. 136 por preço
para 'a transcrição no regL"1- de ocaSlao tendo a .mesma

t1'O. D,lllCL'. esta o valorjt� comodo para família até 6

Cr$ 2,100,00 e juntando ,êS pessôas aluguel favorável
·talõ�!> referentes aos impos- -aproveitem ver e 'tratar na

hs' P. ,�pferimento. Bi, mesma com o proprietário.
gU:IÇU, 1,2 de outubro c:1� I fnform�ções: Rua Bo-

195�.. {Ass., A�ácio Zélnto caiuva: �25. ,da Sllva, Relaçao das teste-: NegocIO a vista. Preço
munhas: 1 - Bernardi.')' Cr$ 28.000,00.
João Francisco.? - M l'

n'1el .Inácio da Luz. 3 -­

Francisco Rosa. Em a dE.i

pptição foi exarado o s�·

guinÍ€ à�Sl..:,cho: A. Desig
n� o sr. E3uivão dia e hoca

para a inquirição das testé'­

munhas a:'�'oladas, ciente o

dr. Promotor Público. Bi­

guaçu. ]2 .. 10-53. (Ass.) João
Cândido da Silva. Procedi­
da '1 Jusl ificação foi 'está

Vende-se
Uma casa de esquina com

160 metros quadrados de

terrer.o, sita à rua General

BiUf.ncourt, n. 132, com

Trav(;�sa Urussanga. Tra­
tar com José M. Fortkamp
à rOla Felipe �c�midt, n. 36.

Fone 3.087,jUlgaua flor sentença do te,'l'

segui.1te: Vistos, etc. Julgo
ror 3ent.f>llça a justificação
promovida pelo. Reqfe. A,

Joisio noberio Deckt!r, par'u

ra. (II" " t I Terreno, .

t -. .. 'Loéal de Futuro
Hoencké»Na.vio�Molor «Carl

RAPIDZZ .- CONFORTO - SEGURANÇA

Viagens entre FLORIANÚFOLIS e RIO DE' JANEIRO
Escalas intermediárias em ftajaí e Santos, sendo

neste último apenas para o movimento de passageiros..
,

Tem o requerente, por si

Horário de saída: de Fpolis., às 24 horas
do Roia, às 7 horas

ITINERÁRIO DO NM. -"CARL HOEPCKE"

--�-------------------" Tabela de saídas prevista para JANEIRÓe FEVE-
.

REIRO de 1954:

IDA VOLTA
Rio SantosFpolis

-
,

Itajaí

1/2
12/2

'

�3/2

2/2
13/2
24/2

25/1
5/2
16/2
27/2

27/1
7/2
18/2

PLATT - Escriturário Clàsse "E",'

\

Um
'�

�produto digno
�do mundo

/

ró!
,

JlpJ'lllntando o Novo Modêlo "120"

"A qualidade do DUPLICADOR GESTETNER - modêlo
, 120. se faz notar em todos os serviços que êle

realiza. Desenhado com o objetivo de reunir, numa só

': méquina, eficiência e presteza. à altura das cres-
, centes exigências d'os trabálhos de escritório • e a

; 'amosa tradição GESTETNER,'o Duplicador 120

produz cópias perfeitas, oferece grande simplicidade
no seu manejo, apresénta uma aparência sóbria

e elegante e, é protegido" por uma garantia que inclue

visita mecânica mensal por 12 meses, Peça ullla
demonstração, sem qualquer compromisso de sua par­

,'t. 'no momento que; lhe seja mais conveniente
/

. :..::.'.-;..••�"i�:�Jftt f'''''tf!t :;;;;:
"'1�' -. "":�!� " , .

••••••• o, •••••••• • •
OI

":_-�'
\ 'S. D. CISO PRDII

._ :'.7

c.- RAMOS 81�.�romércio e ,'uênc'ªs-
Rua Joio'Pintol 9-, Fpolil- ..Sta� Catar.n-.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ESTADO

. - .

NO LAR E NA SOCIEDADE
o RETRATO DE MADALENA

A olhar o seu retrato eu fico a todo instante
Eu sinto, eu amo, eu adoro a sua eterna vaidade
Eu soluço por seu sorriso provocante
E num êxtase eu vejo a estrada da saudade.

'-
,

Vejo o seu vulto igual a Venus empolgante
Que no meio ao Olimpo encontra o que lhe enfade
E eu imagino ser, uni belo e fascinante
Zeus, a possuir seu amor por toda a eternidade]

O seu riso é um .veludo, assim um agasalho' ,

Que encobre todo o tédio, a minha noite eterna
A noite desta vida, a noite não serena.

-No meio a escuridão você é a luz, é o 'orvalho
Que alimenta êste amor e uma vóz mais interna
A olhar"o seu -retrato, obriga ó Madalena!

J ,

ANIVERSA'RIOS:

MENINA SONIA MARIA

MOM CÔRTE

,

Eugênio Vecchietti Neto
-.

'

Borges residente em: Curi­

tibanos.

FAZEM, ANOS, HOJE:

Comemora, hoje, mais Sr. Ermelíno Paz de Cor-

um aniversário natalício, dova, chefe da Agência
a elegante menina Sônia Postal Telegráfica em "Bi­

Maria Mom Côrte, filha do guaçu.
sr. Ivo Côrte e de sua Sr. Olindino Timóteo

exma. e�posa d. Maria Paim.
Mom Côrte. Sra. Cilene Cidade Ge-

.

vaerd, esposa do sr. Mário
Gevaerd.
Sra. Maria Climaco da

I Silva.

I Sta. Isolina Campos, fi­
o iha do sr. Orlando Cam-

pos,
Sta. Iná Souza, filha do

sr. José Zeferino Souza.

Menino João Vaz Neto,
filhi do sr. José da Costa

Vaz funcionário da Conta­

doria Geral do Estado.
4 "

fMenina Rose-Marie, i-

lha do sr. Eugenio Lazaro

�Cidade.
Neusa Maria, filha do sr.

Raul Tito da Silva.
- a gentilíssima e pren­

dada Rosemaríe da Paz

Cidade, dileta filha do nos­

so conterrâneo Sr. Tenente

Eugenio I:azáro Cidade,
da Reserva Remunerada da,

Polícia Militar do Estado.

DIA 25
- A exma. senhora' D.,

Izaltina Paula Cidade, es­

posa do Sr. Tenente Euge­
do Lazáro Cidade.

Sônia Maria receberá,
de seu vasto circulo de a- .�()'_.Ú""O�_�'-'-f,.... �

mizades,- muitas homena­

gens, as quais nós nos as­

sociamos com prazer.

PROFA. DINA' MEN­

DONÇA GEVAERD

Regista a data de hoje- o
aniversário natalício da

exma. sra. Prof. Díná Men­

donça Gevaerd, diretora do

Grupo Escolar '''Silveira de

Souza" e digna esposa .: do

'sr. Emanuel Gevaerd.
As muitas homenagens

de que será alvo a ilustre I
dama educadora, O ESTA­

DO se associa ' respeitosa-
mente.

SR. LUIZ FIUZA L_IMA

JORNALISTA OSMAR,
SILVA

EDITH D� AL�EIDA
·BERNADES

Passa ' al'nanhã o aniver­

sário natalicio da exma.

sra. d. Edith de Almeida

Bernades, éompetente e de­
dicada diretora, dli) Grupo
Escolar Prof. Jpse Arantes
de Camburiú.

OLGA BORGES

,ESTOMAGO - .FIGAOO - INTESTINOS

PILULAS DO ABBADE MOSS
Agem directamente sêbre

I
o aparelho digestivo, evitan­
rio a prisão de ventre. Pro­

porcionam bem estar geral,
,

facilitam a digestão, descon-
I gestionam o FIGADO; regu-
< larizam as funções dígestl-
< vas, e fazem desaparecer as
>. enfermidades do ESTOMA-

,< GO, -FJGADO e INTESTI-
.

"-

,�
'. �

�
''',.._ N_O_:_� � _...,._ ..:- _ __• OI'..__ -ow. .

_- ,_ -----------,---'-----

PH:ceita dt: Dia

co x Paraíba. No. primeiro
encontro que teve ppr 10-,

cal a cidade de João Pes-I
sôa, os p_ernambucano 'tri-'Iur.íaram por 3 x O.

.

Em Fortaleza - Ceará x

Rio Grau'de do Norte. No
i

I I­

primeiro jogo realizado em,
'

Walt DlANEY, em:
Natal, a vitória sorriu a'o

I
ALICE NO. PAli .DAS

selecionado potíguàr por
o

'

MARAVILHA§
3 x 2. I Preços: 3,50"::"" 2,00
Em Porto Velho .: Gua- Livre.

poré x Goiás. No pdmeiro' As 3hs.
match realizado em Goiâ-' Johnny SHEFFIELD

nia, levou a melhor o selec! Donald WOOD em:

clvnado goiano por 6 x 1.

10
TESOURO DO '

E:'1 Curitiba - Paraná x 'VULCÃO

Espírito Santo. No primeiro I Preços: 7,00 - 3,50
jogo, realizado em Vitória,! Imp. até 10 anos.

° i esultado foi U)N empa- As 5 - 8hs,

---

!,lorianópolis, Domingo, 24 de Janeiro de 1954

SIEMENS
DO BRASIL

uma linha', completa
d� Material Elétrico

alta qualidade e tradi­
cional padrê;o técnico

• MA TERIAL MIUDO
PARA INSTALAÇÕES

• MA TERIAL ISOLANTE

• CONDUTORES
ELÉTRICOS

• TUBOS RíGIDOS
E FLEXíVEIS •

• MA TERIAL DE Ai. TA
TENSÃO

• CHA VES AUTOMÁ TICAS
E DE PARTIDA

• MEDIDORES

• LAMPADAS

• LUZ FLUORESCENTE
E PERTENCES

CAMPEONATO BRASILEIRO DE
FUTEBOL

Conunuará, hoje, a dis­

Ç'LLta do Campeonato ,Brasi­
_ lejr�J de- Futebol, com os

jogos 'f(�guintes:
!

E:_l ':'olt� Redo�da - Es­

tado Ciq HlO x Minas. No

V d 1�ril1wj2'o jogo, realizado em

en e-se B�jo Horizonte os flumi-

l d madeira I
nense S surpreenderam ao

,lua casa e, .

t "d <'4x30 sita empatar ncr 2 x 2.
�

com erreno e t:., -

, .

d B Em Rio Branco - Rio
a Rua Antonieta e arrus, ,

, continuação do Bairro N. S. Branco x Mato Grosso. No
,

n'o Estreito _ lJrimeiio jogo efetuado emde Fátima;
(Canto) .

Ap1'Oveite totalmente
os benefici�s do repouso

Beleza com todos- os re­

pelo sono:- procurando quisitos modernos e como,deitar-se e levantar-se a pletamente novo.

Situado na cidade de

CAUSA DE INSONIA

Poucas coisas fazem tan­

Transcorre, hoje, o ani- to bem à saúde quanto o

versário natalício do sr. 'sono. Nem todos, porém,
Luiz Fiuza Lima, Dire- podem usufruir seus be-

- Tratar cem Analgib ital' Superintendente da nefícios, porque, muitas
. .

1- "Id 1"
,

C
A • A. •

t b \ .eir a no Sa ao ear, »c'Transportes Aereos ata- 'vezes, a msoma per UI' a
, .

'

.

A TAC I A •

di
,

l.: Estreito (Canto).rmense S. .
-

. esse repouso m lspensave.
_

'

Ao ilustríe aniversarian-, A insônia tem várias

cau-'I' '�_�_�__
te serão prestadas expres- sas, mas, em geral, a falta ,

'

sivas homenagens pelo s�u! de regularidade no horário

vasto circulo de amizades, I
de dormir concorre para

às quais nos associamos I agravá-la. '\ '.

praberosamente..

Transcorre, amanhã, o

aniversário natalício do

nosso prezado colega-de-im­
prensa, Jornalista Osmar

Silva, funcionário da Cai- "

xà Económic�'Feder?_l,. nes�'Ve'nd-a - s'eta. Capital, às muitas h.o� .. �

menagens de que �erá alvo,
,

O ESTADO se associa, coro. Aprazível vivenda à rua

dialmente desejàndo-'lhe 14 de Julho �_pr,ó��m!,!, à

felicidades. rJráia oe CoqueirÇ)s.

h01'CI� certas. SNES.

Aposentado, funcionário

,público ou bancário, preci­
sa-se para serviço de co-

Im!>. até 10 anos. I
brança em companhia im-

Y:9
ti

!
portante, para Florianópo-,

I�,�] I ;; 'I "c lis.. .

I
' 'Exige-se fiança (carta

2hs. de fiança).
AJ que conseguimos apu- qu.nidos e prest-giosos do

I
Walt DISNEY em:" Rerefencia idade, função

rat' <�caba de solicitar de- cle�::Jcrto barriga-vErde. .

I
ALICE NO PAIZ DAS ou r,epartição em que tra-

óL �,ão do cargo de Presi- Dentro de breves dias de�, MARAVILHAS balha ou trabalhou.
rknte da FederaçãJ Aquá- verá' reunir-se a diretoria James WHITMORE em: Escrever para Caixa Pos-
lira dt, Santa Catarína, des- do F.A:S.Ç., devendo na: o. TREM DAS tal 447 em Curitiba (reme-
la . �'Z em caúül:r irrevogá· ocasião ser en:'possado na! SURPRESAS I ta via _aérea).
çd, (. despo�tista Eur�có'l presidência o vice-presi-I No programa: ! (Dando preferência a

H,)o:' no, elemento <,los mais. cçnte desportista Humber-,' Comp. Nac. I peS30a de�dade.e aposenta-
, �

,

-, I to D'Aláscio. Preços 7,60 3,50._ I do�. ,
,

Vende-se um Instituto de

'Brusque, rua

Rui Barbosa!
Conselheiro

edif.
-

Ma-
.---------- tiollf,

A tratar no local.

Contêm as segumtes pe­

.'ç,-!s: 4 quartos - 2 saletas
- sala 'de 'jantar - sala de

estar com lareira - copa
___;'cozinha _;_ banheiro çom·

pleto com água quente e

fria ....... quarto � instalações
sanitárias 'para. empregada
- ptimó varándão 7' gara­
ge - amplo-quintal :._ água'
'ligada à rê,de. Parle do pa­

ganiÉmto financiado na Cai­

xa Econômica pelo prazo de
f esteja amanhã, o ani- 12 anos. Condiçôes' e infor­

versário' natalício â exma., mações com Charles Mor_itz
sra. d. Olga Borges, digna;-.- Ti�adeutes I). 45 - tele­

esposa do sr. Heraclides fone '\ 2.180.

Atenção
Casa de família, aluga-se

�quaÍ'fo�côm café pela ma­

nhã a rua Conselheiro Ma-
fra n. 93 !

.�... ,:

Cuiabá; venceram os mato-

grossenses por 3 x 2.

Em Belém - Pará x A­

mapá. No primeiro 'jogo
•
em Macapá vencera�u os

paraenses__ por 3 x 2.

Em Recife +: Pernambu-
I te de dois gols.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
r

PRECISA

A MODELAR

DEMITIU-SE EURICO HOSTERNO

AVENTURAS DO ZE-MUTRETA •••

C··
.'

. � ln,em as

No programa:
Steve BRODIE -

Myr-, Comp, Nac.

I
na DELL em:

_ Preços: 6,20 - 3,50
O PREÇO DA TRAIÇAO

I Imp. até 14 anos.

Tonas as Personagens Ique mais encantaram a sua, _......_.' _

.

fA
•

lt
. I

lP ancia, vo am a VIver

num espetáculo Maravilho­
so. WALT DISNEY apre-

_, ....

,lill'ill
As 10hs.

MATINADA

Walt DISNEY em:

i\LICE NO PAIZ DAS

MARAVILHAS

No Programa:
Comp. Nac.

:Preços: 7,63 - 3,50
Imp. até -1'0 anos.

As 2hs.

Van JOHNSON em:

TODOS SÃO VALENTES
I Roy ROGERS e�:
I 80B OS CE'OS DE

-

NEVADA
Cont. do Seriado:

O PORTO FANTASMA

Preços: 6,20 -- 3,50
Imp, até 10 anos.

As 8hs.

:enta:

ALICE NO PAIZ DAS

MARAVILHAS
No programa:

Comp. Nac.
Preços 6,20 - 3;50.

"'-�?.-'---'--'

" �; '-;:A�:'2.hs.
-MATINADA

J�sé Ferrer

Huston'em:
MOULIN ROUGE
No programa:

Esporte na Tela

(Flamengo x Vasco)
Preços 7,00 - 3,50.

3
-----------------

Livre.

"
'

As 7,30hs.
José FEFRER John

HUSTON em:

MOULIN ROUGE

As 2hs.

Roy ,ROGERS -em:

SOB OS CE'OS DE

NEVADA

Cont. Seriado:

O PORTO FANTASMA

'Oscarito � Mariem -

'em-

E COM ESSE QUE EU

VOU

Preços: 6,20 - 3,50
Imp. até 10 anos. �

As 8hs.

Johnny SHOFFIELD

O TESOU�O DO

VULCÃO

i Oscarito - Marion em:

': E' COM ESSE QUE EU
VOU

em

CADILLAC
Vende-se

Em ótimo estado. Pneus

novos faixa branca, 4 por­

tas, rádio origi>111. Equipa­
do com Efonomisador "Ru-
'plex". Cr$ 180.000,.00. Acei­
to troca por carro de me­

nor valor,
Rua - José d� Vale Pe­

reira s/o, próximo ao "Co­
.

queiros Praia Clube".

Curso. São Vi­
cenie de Paulo
- Curso primário

equipado aos grupos esco­

lares - Diretora: EUDO­
'RA SCHAEFER MEYER
- abertura das aulas: 4

de março - início da ma­

tricula: 10 de feveréiro,
.

John' das 9 às li - Rua: Vis­
conde' de Ouro Preto, 123.

Cebr. nça

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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r.EVE AMAIOR R:EPERCUSSÃO EM TODO O PAíS. O FEITO ASSOMBROSO DO "ON ZE" DO,CLUBE ATLÉTICO CAR�OS RE'­
NAUX� CAMPÊÃ.Ô PO ESTADO E QlJAQJ�O I3ASE DA ULTIMA SELEÇÃO CATARINENSE, AO LEVAR DE VENCIDA, AN­

TE-ONTEM�- O FORTE SCRATCH GAUC 1-10, LA' MESMO EM' PORTO ALEGRE, PELO ESCORE DE 2 X 1, APÓS- UM nos
EMBATES MAlS. RENHIDOS E SENSACIONAIS. NOSSOS APLAUSOS, POIS, AOS CATEGORIZADOS RAPAZES DE BRUS­

-QUE, QUE ACABAM DE CONQUISTAR'Õ FEITO MÃIS !lRILHANTE DO FOOT-BALL BARRIGA VERDE DE TODOS OS TEMPOS

-+-

• s Renanl
/

J.
.

_
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( . -

•

au O ua� IIrova� [a��I[a� ! f!mo .Ór

Sã? �aulo vive dias

in�s-I de s�u quar,to ,'��nt�nário., Pre;ente ás provas quasi todas as guarnições
t
barco- a oito remos. 'Azevedo Vieira, A d s o n mar e Steirnann.

queciveis com os fe�te)os Ho)e, em obedlencl� ao .de oito-que disputam o certame nacional Sabe-se que a sensacio- Westphal, Antônio Boabaid AMANHÃ NOVA
,

.
- nal disputa terá, desta vez e Sadi Berber, Os aldistas DISPUTA

Derrotados os --g-aÚf:._'�.o� pelo ��ambem e�tarão presentes: M�rtinelli e Amé- i) maior número possível de estão ans íosos para desfor-
- -- - � rIca, .catarinenses e Vasco, carIoca - Novo e concorrentes. Quasi todas rar-se elo oito do Flamengo Amanhã', com a presença

Carlos Renaax sensacional duelo entre cariocas dó Flamengo as guarnições que disputa- que repi esentou o remo ca- das m;smas guarnições, se-

D
-

"d d e catarinense do Aldo Luz, campeões e vice- .ram o ,Campeonato Brasi- rioca vencendo a' prova rá realizada nova rezata
ecepcionante, em to os os senti os, a primeira -

'exibição pública nesta capital, QO selecionado que de-
..

campeões brasileiros leíro de Remo, domingo úl- principal do Campeonato denominada Prova éIássica
fenderá o, renome esportivo do Estado no campeonato

I timo, em. barcos a oito re- que hoje estará na raia de "Fundação da Cidade de
brasileiro de futebol. programa esportivo das co- te, a já tradicional Prova HiDS,. disputarão a prova. S30 Panlo. São Paulo".

A assistência, bastante numerosa, não teve um ins- memorações, será efetuada, Clássica de Remo "Forças Taml.érn o Vasco da Gama
.

A guarnição do Martinel- Il:l.ürda-se que no ano
tante de vibração, passando os 90 minutos regulamenta-

-

res sem saber como se comportar, ora aplaudindo a e-
oa bela' Capital bandeiran- Armadas do Brasil", em enviou uma fort� guarní- li será formada pOJ' Manoel passado, tal prova teve co-

quipe visitante, ora demonstrando o seu desinteresse cão e de São Paulo dispu: S'nveira, que obteve o vi- Ir. I ve-icedora a guarnição
pela sorte do nosso quadro. URUBUSERVANDO. tarão a prova vários clu-f ce-campeonato Brasileiro i do Aldo Luz, que, assim,

E' que o combinado da cidade de Brusque, do vizi- -

ZE' DO lV.'ENGO bes entre os quais o Tieté. do remadorrWalmor Vile-' conseguiu um dos mais be-
'nho Estado de Santa Catarina, em nenhum momento da

* ,* �i O nosso Estado está bem la, �dson Pereira dos San- los feitos de sua gloriosa
peleja esteve Inferiortzada em campo.

Chegando modestamente a esta capital e convidada
- Ora, vejam .só! Até parece brusctuleira! O Car- representado pelas guarní- tcs, Ofilc�c. Lisbôa e outros. existência.

que fôra a servir de "sparring" aos nossos jogadores, a
los Renaux, que acertadamenje foi o team base para a, çôes do Aldo Luz e Martí- O América correrá entre Todo o país aguarda an­

esquadra "barriga-verde", bem treinado e dono de mag- formação do nosso selecionado acabou vencendo. Mas nelli, desta Capital e Amé- outros com os remadores siosamente o resultado das
nífico domínio da bola, foi, em verdade, senhor da can-

venceu quem? Advinherri? O Estiva, de ltajaí? O Alia-
d d L ? p' . '. 1"

-

,
; rica, de Blumenau. O �ri- Assini. Lutzenberger, os ir- duas eletrizantes provas

cha e soube conquistar um triunfo liquido e amplamen- os, e ages.: arece mcrrvei, .mas venceu, ante-on- - -

te merecido. tem, nada menos que o combinado gaucho, com' todos melro concorrerá com a mãos Arnuseck, Edson Ger- ;.lássicas.
Todos os seus"integrantes estiveram em um úiesmo os seus titulares, inclüsive os apontados para o scratch mesma guarrnçao com que

plano, trabalhando na base do esforço coletivo e sem a
brasileiro!!! ",

.

conqui-tou -o vice-campeo- SANTOS O MAIS EFICIENTE E OSNI O
menor preocupação de i.adividualismo.' '.

, . .

* ':' *

.
't nato Brasileiro de Remo ./

Daí o' sucesso extraordinário que obteve a seleção
- Azar nosso; Deviarnos deixar o Carlos Renaux � . .

" MAIS DISOIPLINADO DE 53 -.J'-

catarinense, que, aliás, trazia uma excelente' credencial: como e�tava, para formar a nossa representação. Fomos
'r'
ou ::'Ja ,MoaCIr _

Iguatemy rnO,23 (V.A.) - Na sua Capital. conferiu o "Osc�r" 11
a de ter, recentemente abatido, por elevado escore, a re-

melhora-lo e deu no que deu. Os espíritos santos de ore- da Silveira, patrão e os re- . -

1 ôb I 1 19
.

d
presentação oficial da sua propria terra:" lha se meteram e o de verdade, geográficamente falan-

.
ma'dcl'es Hamilton Cordel- aprer iaçao anua so re o c o � 53 ao _.bga 01' Santos,

Enquanto tudo era coesão, entusiasmo e vontade de do, foi que recebéua sopa. 'l)iant�: do resultado de

POl'--' 1'0, ih.'anc;sco Schmidt João Campeonato Carioca de o notável zagueiro do BQ-
lutar e de vencer, entre os nossos visitantes exatamente to-Alegre a F.C.F. deve pleitear nova oportunidade pa- Art 'tr l' K 1'1 i Futebol,

o "Jornal dos tafogo, O "Oscar" da disci-
I

-

ist
'

C I R
rtur vasconceios, an

o contrario se verificava da parte do combinado gaucho. ra a nossa se eçao, 1 o e, para o ar os enaux, como
f' • . 1 J •

B 'f" d Spoi ts", que se edita nesta phna coube ao guardião
,

. . quem requer exa d d' I
tsoa caro ose om acio e

Dura?te todo o. 1.0 tempo, ul1lcame�te o. zagueiro
me e sef.�� *a epocu. '. 'I Osni, do América.

Oreco fez algumas Jogadas de classe, evidenciando

a-I .. . I O AVAl QUER ENFRENTAR A SELEÇA-Ochar-se em boas condicões de treinamentos. - A mmha última graçola com 0 seu Ivo Montene- .

Os demais afinaram pelo mesmo diapasão: excesso gro foi desfeita pelo -linotipista. Escrevi qu� quando o CAPICHABA, TERÇA-FEIRA
de individualismo nas jogadas nada de acões em con- tristonho botafoguense me perguntbu qual fora o resul- Segundo apuramos, a di- no, rid noite de terça-feira.
)'unto, péssima pontaria e a m�ior dificu-ldaode em se en- �ado do jogo com o Flamengb, eu responderá: Mengo -

t' dA' t I f
I

I
i\'re orla _o VaI € egra ou .I. te o momento em que

trozarem entre si.
'

1; Botava ... fogo � O...
.

h f' d d l'
-

'd' . RIO, 2�:, (V.A.) - Com-
-

Quando te,rminou o 1.0 período da pugna, era fla-
;' * * para .� c ,e la a e egaçao (�ncerramos nosso expe 1-

plctando o novo uniforme
grante a superioridade dos visitantes, 'que venciam por

- E por falar no MAIOR, êle ante-ontem deu UIa do Espíri�o Santo, convi- pnte, I) Avaí não havia re-
- .

h d b "RI CAM d
' da seleçr•. oJ brasileira, 'cujas

lxO, goal de Julinho, aos 15 minutos de jogo" passelO na canc a e asquete e sagrou-se 1 I - 1 - ando o selecionado capi: cc'; jdo a respo,sta dos-espi- -

T
. .

I
..

I PEA-O CARIOCA -

. cores �(',(am adotadas patcl,ete, como responsave teCl1lCO pe a nossa represen-
. . . . chaba a H�jornar a esta Ca- ,:'It:-,; ',&ntenses. '

t�ção, resolveu fazer duas alterações, tão logo era ini-
* ,� *

-1 C
.

1 b
os uniformES dos demais

1 b II pita .!J,Rra um jogo com o A Seleção aplC la a en- ; .

dado o 2.0 tempo: Airton foi substituido por Bodinho e - Hoje, em São Pau o, o nosso remo vai ri 1a;�. -

esportes, o diretor da C,3.
Enio Andrade cedeu o posto a Jeronimo. O nosso OITO será totalmente reabilitado, pois enfren- tri-campeão Floriar.opolita- [ren'o1 hoje 0S ru!'anaenses

, D. aprO'JOU o novo tipo de
O público bastante enervado com a fraqueza da n05- tará o Mengo correndo num barco paulista e não vas- em Curitiba.

sa equipe, tentou uma reação, procurando ajudar, incen- caino... -

tivando, a equipe da nossa terra.' * * :!< MAIS UM DOMINGO--SEM FUTEBOL
Entretanto, apenas a entrada de Jeronimo foi nota- - D-O-U-T-O-R :(VI-I-L-T-O-N, muito obrigado. O

H'
,

,
nais' qÍJando a caminho d,)!':

da, pois o jogador carioca, coniô meia de ligação, subs- churrasco de ontem estava super! Bom daquele jeito,
I

o)e teremos que passar, l�ianópolis Equaddros não so

I locais da ('(.mpetição. Tanto
-tituiu com vantagem ao seu colega rennista. só mesmo sendo provocado pelo Mengo!!! rr�ais um domin� sem a o.e outros sta os como do _

_

+
•

'

"I
blouse corno macacao de

Oreco, que de princípio estivera bom, 'passou a
-------- y€ntura de ilssistir um bom in .erlOr.

OA••
cor velde, com golas ama-

�companhar o ritmo dos companheiros, decaindo sensi- TRÊS GERAÇÕES DO FUTEBOL cotejo futebolístico. Não
_ ,vaI, apos as tremen- I

1
veimente de produção, a ponto de, nos minutos finai", ,

S haverá jogo hoje foi o que cias goleadas que sofreu em
" n ,o ouro.

tipar inteiramente dominado pelos adversários.

I
BRA ILEIRO -------,..----

Enio Rodrigues, na defesa, firmou-se um pouco, sal- mo, 2:; (V.A.) - Três público aplaudiu, ressoan-
informou a F. C. F. que as- Joinville e Brusque, pare- FLAMENGO TRI-

.'

d d d b I ál "im aprovei�a a im:tividade cc que ficará aldum tempo C
-'

'van o-se a e ac e ger' . gerH('ões do futebol brasi- do em cada aplauso as rea- ','
'" AMPEAO CARIOCA

O.S .demais estiveram 'a�aixo da critica; 'n�tadamcn- leiro· deran� a volta olímpi- ções mu'tias que, provoca-
dos clubes para realizar fora das canchas descan-

DE BASQUETE, te LUlzmho,-Salvador, OdotlCo, Juarez e JoeCl, semfa·'. reparos no estád;o da F.C. ,:ando.
larmos nos dois elementos que foram substituidos. I ca no ea_miJo 4.a. feIra,. no liam nó� 1_�,latéias as ).·ogadas O 't' l' 'd' O ,E'LA1'vIENGO ao aba-

, M F d h -, 1" F d F gel.) e 19ar o ra io '

Nesse meio-tempo derradeir.o Otavio aó 5 minutos aracana: tlen enrelC uC go H�lf;;S por l'len en-
.

t('rI na n'oil'e de .,'L'xta-feira r), - '. , Os nossos clubes estão
.

d -'t
. ,

é:'.llment�u a contagem para dois, a favor dos catarinen-

r
(60 anos e falante), Leôni- reich- im'entadas, por Leô- para um os mUl 'os Jogos

:;es, o que fez com que os gauchos, embora descontro- das d'l f:iJva (o diamante nidas (sol:-�'etudo por êsses
atravessando nova crise fi- que hoje serão realiiados

bdos, tent�ssem uma reação desesperada, na ânsia de
r,egro) p \demir Marques' r:lois que já são passados)

!'[ll1ceira e não podem a- no país.
diminuir a 8iferenca. .' - " ' .

ventUl'ar-se a tra.zel' a FIo-o , 1\1 t'
,

Varias bolas'l com endereço certo ao arco visitante f;.e!v enezes. :-las suas nspec lvas epocas ..

h;üiam no t:�vessãõ ou. eram d�sviadas providenci�l-I .
L!J:>nidéls, muito gordo, JE' extraordinários g�lead;)- ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

mente pelo ohmo arquelro Mosslman e seus componen- concluiu a ,'olta um tanto re,.

tf'S, notadament� o baque Afonso, muito firme e opor- SE:m i;j�ego, perdendo em A<]cmir simbolizou a gc- SANTA CATARINA NA PROVA
tuno nos rechassos.

f I "VELEIROS DO BRASIL,"Sómente aos 37 minutos, surgiu, I'. goal de honra da r('si,,�nc!a, para o, amoso ração ;:,re�'ente. Toe o o seu

el'Juipe sulina, graças, em parte, ao fator sorte, pois o Frwndenrt\:h. !;restíb'.:> cie artilheiro f0i

halão, impulsionado por Jeronimo, ricochetou em Afon- Três eentro-avantes colo- hom'�ila-gEado em palmas
1:0 e, com a trajetoria desviada, deixou o keeper sem cadús ila mesma linha hiS-1 e�1tu5iás: :(,,8 do mundo de
Pcder intervir. ',' ..J d'

.

torlca_ l�()S g!an es jogado- gt;nte que lotou o Marac'l-
Nada mais acontece\.! de Ínteressante nos minutos

finais, salvo o desespero dos dois bandos _ os visitantes • res ·�o Brasil aos quais o não

���g���;�:tJ���if�i,ª�:�:::�e :::::� R�-a-la�.-�e--::I��L--:'i-n-::-h-.-a-r-e-'-S-·-,�,-ê�-R-t-,e-_-r-'-r�a-.--s-,-u-:-a-,-c-a-r":':'r-e-,-i-r-a--d-e--'---v-e-I-e-j-a-d-,-0-,-r-,-_-'-C-o-'-,n-'--
-

1'Ítos;e�ep���;;� �o :���a���ta demonstração de edu- qu,·slando O �g'm'peonalo' -,nd'-lvl-dualcação esportiva aplaudiu os· rapazes da .pequena cidade
"

"
"" 'I

,

de Brusque, quando, terminado o embate, ,fizeram .a
- pelo Senhor Baudicele Fi- va nas mãos do

vice-cam-,'io.1ta olímpica ao gramado, em saudação à nossa gentp. '

O match foi controlado por I:ortunato Tonelli, quI' Ao terminar a regata de lomeno homenageado com de clube e membros da di- peão a responsabilidade de seus velejadores os seus sá-

cumpriu bom desempenho; ajudado eficientemente pe- desempate, em que Rafael uma cervejada. Usando da r'etoria do Veleiros da Ilha, mante: �em alto o nom.e I b�os encinamentbs. Sem dú-
la dupla Belo-Sroka.

'

'Linhares, o vôvô da véla palavra para agradecer as que naquele momento en- esportIvo de Santa Catan- VIda alguma esta notícia
Na preliminar, o Tiradentes venceu o 'Cristal, POi' t'

,- .

d dca armense conqUlstou homenagem, aproveItou a cerrava sua carreira espor- néi, prometen o porem, con- causou .grande tristeza nos
.:� x 1, pertencendo os dois clubes ao futebol menor.

"""""---
A renan'foi compensadora: Cr'$, 77�12-5,00. a si o título máximo 0Bortunidade motivada pelo seu es- tilluar dentro do Veleiros de nossa

_' ,(Do.Correio do Povo)". ,

deixa-' Ilha frânsrriitinoo
.", ..�

.
.

.�:�.

•

va o carrlfeO!lí',to carioca

o I
•

O NOVO UNIFORME
DA C. B. D.

blusa e ':11acacão a sere'n

nsadc's pejos craques nacio·

Fhllnillen.�e, e:)l·:::eguiu ti·

rar pela 3.0 vêz consecuti-

de bnsqw-·te.
EiiJ3 é a f.i�gunda v,3z

que o "mais-'l�Lerido" tira

o, campeonat(. invicto! Pa­

rece que nêste mês o ru-

Segundo consta nos meios ço próximo, na cidade�d€ bro-nep'o ('7)enr'Gou-se, j5
velisticos de nossa capital, São Paulo. Prometemos aos que 'nas cql'y-.�){-tições em

Santa Catarina participará nossos leitores dar maiores que o clube ela rávea to­
r!a prova Veleiros do Bra- detalhes em nossas' próxi- 'Í.1·�li parte lltmc:.t conheceu
sil, a ser disputada em mar- mas �dições. o amargor da derrota.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO
,/ 5Florianópolis, Domingo, 24 de Janeiro de 1954

sim satisfazendo seu egois-

-------_- -----------,._._-, -- - �-------

inamismo do Miois- O P!6cello �o dia

ler·lo· da" Ed·u.ça. ç' a-o
BICHO PAPÃO"

. .

E' prejudicial o hábito de

e· cul'lura
intimidar as crianças para

conseguir que se alimen-

tem, adormeçam ou deixem
de fazer. alguma. traquina­
da. Geralmente, essas 'pes­
soas abtêm o desejado, as-

ducação e Cultura, o Mi- acêrvo cultural do Ministé- mo e comodidade, mas a

nistro Antônio Balbino, de-. rio e executar uni amplo criança ,por sua vez, tor­
senvolveu esforços para programa de traduções de na-se excitada e tomada de

.':

que aquela secretaria de, obras estrangeiras, sobre- mêdo, Tal uso é, ainda, a

Estado se tornasse não só tudo as de caráter dídátí- I causa de várias doenças

I"um órgão de coordenação co, para a disseminação da' mentais, que se traduzem
e orientação educação co- cultura no nosso país. pelo pavor de fazer alguma .

mo também um incentiva- coisa.' Idor da cultura. EDUCAÇÃO' Procure livrar de filhi-INo reiatório entregue ao nho de futuras doenças I
Presidente' da 'Repu'blica No setor da educação não mentais, não consentindo'

sô?re as atividades do M. foram menos expressivas de modo algum que lhe
E. C. no último trimestre, as medidas tomadas wbre-I façam mêdo. - SNES. I

se depreende que este alto tudo no campo do ensino de I
objetivo de transformar o grau médio para o seu a-

Ministério em Mínístêrío perfeicoamento. Nesse sen- .-
tambér_n da Cultura f�i be_m J tido a A�EC tem colabora-l Precisa-seencaminhado e esta em do estreitamente com o

Ivias de realização. I Congresso Nacional, forne-

cendo subsídios valiosos �fi?i�a Mecânica S�o ICULTURA . para a elaboração da Lei Cristóvão, rua 24 de Maio,
- I de Diretrizes e Bases. Es-' no Estreito, precisa de um

I. A criação da Assistenci� tá sendo pr�cessada a re-I meio-oficial. Tem que", ser
Têcnica de Educacão e Cul- I visão de Ensino de Grau

j competente, senão é favor
.

' I I -

T bétura reunindo nomes dos Médio e também lancada a nao apresentar-se. arn em

mai� 'respeitáveis no setor I Campanha de
.

Aperfeiçoa- I necessita um aprendiz de

cultural e pedagógico, tem' menta e Difusão -do Ensino
I 14 a 16 anos. Preferível

, comprovado a sua imensa
I
Secundário, além de ou� I aprendiz de uma viuva ou

utilidade, no assessoramen- tras providências correla-; de um� senhora só.

to ao Ministro. tas para o aprimoramento I
Precisa _,uma empregada

Com essa -colaboracão do ensino como bolsas de para' tomar conta de uma
, ,

I

pode o sr. Antônio Balbino 'estudos cursos de orienta-' menina, sem importância
tomar medidas de amplo

I

ção e aperfeiçoamento de de côr.

1 tid d d professores, cursos pa 11I1IL_·LA�
__�.Qs�__It>ICI)oI••••"D"__""

:e:::�:e�oaS::I�u:a :aci:� inspetores e outras.
.

ra

Vende-senal. Foi .criado o Fundo Num 86 trimestre dína-: Vênde-se um bar ótimo
Nacional de Cultura desti- mizou-s_: o Ministério da r ponto na praça, fr�gUezia: I
nado ao financiamento dos Educaçao e Cultura de for-

, escolhida, com todos os re-
I

1 b d
.

1 I I

programas e a ora (J)S pe- ma a conseguir os, seus a -

quisitos
'

modernos, e dís-
lo Departamento' Nacional tos o�jetivos. na elevação: pondo. de farto sortimento. _.

de,Cultura sob a orientação do mvel de cultura· no Tratar na Redação dêste
e planejamento do ,C-onse- nosso país. jornal. Ilho Nacional de Cultura.

•

Uma série de' providên-

H·. h
-

d:ia;n!�a::;;: t�:ad�o��::.
' 41ACIDO 'Ie.e Blal a 10 passa o Chegou a época de

Brasil com cátedras livres, 'I ��
..�:r:t:::D' ·

...·'R ICO
24

.

DE J�N�:;� )edr� II o seu poema ."A I plantar cebolasa serem preenchidas, em

K .•• •••. •..• .: A data de hoje recorda- Confederação dos Tamois", '

o

'.
•

•

���7:::�::::::::�' ���;;[�\�\\ ;������;1:��:y::��i !��s�:::::o:::r �L:��:::�:�:��:�::��:�:�::
çõe, do ,elor de cultura da

n_4'_...·· &:! ;�;��jt !e:E:::eE!�� e;",,:� ;:�:::;:;:o a��::�:o�e� Rua Libero BA����,:1945" TeL 36-5471

'j84NU! :VR $ 2.500,00 POR IRS "ani.mo. E.t� á�i�f��i���i���lda- - em ·1688, em Lisboa, Montevidéu Luiz Alves de Av. Anhangabaú, 392 - São Paulo
1II."t., fo,ma c,i.t�� ,���, \iú••e faleceu o General Francis- Lima e Silva, Duque de

'ul

alojam nal artic"i�Çb'.�! J��Nildo a. co Barreto de. Menezes, Caxias;
cruciant.. do, •• {�ó )�,jili�titmo - .d' d 1616 - em 1889, em Cuiabá,
outro. mal.. d� '•• iJt.�ó

.

�dná,io nasci o em o _ano e ,

A. Pilula. D. W;t�'c.�ua� diMam.nh Foi um dos heróis da ex- Mato Grosso, faleceu �u-. , .., .................
lob,. o. rin.: �H�I�����ljh" ( pulsão dos holandeses; gusto José Manoel Lever-

5�:p::::a:a�:�Urlj:!�r�' da. - em 17:9, em São Luiz ger, Barão de Melgaço.
O t,atam.nto cilii';�����}��v. 10_

do Maranha, nasceu Ma­

ler voltar o. rí� �.\.�[: ••tad, nuel Odorico Mendes, poe­
no ,mal, ali'l!'4�\ ��'J�r •• ta, jornalista e político, vin-

f��::d:u�·�7���ilr:�t��Ew':;t. do
;7f�ecer em

d L:8���es t··
A �::a ��4 r::or:�a��:� j HOJE:

cqn�'".U'1I) dar alí�jo. em eugosto e "
- . ,

Ilh
.

d
I MOULIN ROUGE (Moulin Roiige).

b Id em 1817 no Rio de ses que ocupavam a .a eno._ mail, r. • ., coso..
.

-,
,. ,I Espetacular realizacão de' John Huston em Techni-

J
.

. f 1 D Fer- Itamaraca foram repelidos, . . .

' ,

aneno, a eceu.
, ' , .

. coloro Focalizando a Vida de Toulouse- Lautrec, apre-
nando José de Portugual e

. em .Iguaraçú por Martim I senta JOSE' FERRER, o magnífico atol' de Cyrano de

Castro, Marques de Aguiar. Soares Moreno e Antonio Bergerac, em um 'trabalho impressionante, atuando ao

Nascera em Lisbôa a 4 de Felippe Camarão; lado de Colétte Marchand, Suzanne Flon, Zsa Zsa Ga-

dezembro de IÚí2; - em 1890 foi assinado bor e um grande elenco.
. : 'Sobre esta obra do realizador de O TESOURO DE

- em 1855, afim de a- em Mont�videu, um

tra-r SIERRA MADRE e O �I áREDO DAS JOIAS, Moniz
presentar ao Imperador D. tado, entre representantes Vianna de o CORREIO DA MANHÃ, do Rio de Janei-

dos governos do Brasil e 1'0,. disse, entre outras coisas, o seguinte - "é um filme

Argentina, dividindo o tér- de considerável importância - exuberante, 'nervoso,
feérÍoc, corno a própría {[J0Ci.1 que o ilustrou.

,

MOULIN ROUGE, estará em cartaz, em nossos ci­

nemas, a partir de domingo.'

COJ!1]Jleta assistência à gravidês e ao parto, trata­
mento clínicos' e operações de senhoras, com hospitali­
sação em .apartamentos de luxo e quartos de la e 2a
classe.' ,

MODERNA APARELHAGEM DE RAIOS X; mar-
ca Phillips, para exames radiológicos em geral (coração, Fabricas.

pulmões, estomago, intestinos, vesicula, vias urinárias,
etc.) com dispositivos especiais para HISTERO-SAL­
PINGOÇRAFIA (útero e trompas) e RÁDIO-PELVI­
METRIA (medidas radiológicas exatas da bacia).

Gabinete de fisioterapia, dispondo de ondas curtas, "

eletrocoagulação, raios infra-vermelhos e 'ultra-violetas,
tenda de oxigenio, metabolismo basal, etc.

BERÇ_t..RIO e ES',I'UFA para recemnas<j§os prema­
tUi·OS.

COMPLETOS SERVIÇOS DE LABORATÓRIO
(exames de sangue, urina, escarro, fezes, secreções, etc.,
e provas biológicas para diagnóstico precóce da gravi­
dês). Exame de material para o diagnóstico doJcâncer fe-
minino, pela citologia, biópsia, e cólposcopia.' i

BANCO DE SANGUE E SERVIÇO DE ANESTE-
SIA. ROR GASES' (For�gger). _. _.,' . ,,'

o

Rio (Agência Nacional), ATEC a fundação de uma

- Desde que assumiu a Editora e Gráfica para co­

Pasta do Ministério da E- locar em letra de fôrma o

Ambos os sexos. Em seu próprio domicilio e

nas horas livres. Absoluta seriedade. Pecam am­

plas informações a "COMERCIAL GERLYS" -

Agência Postal Jabaquara_- São Paulo.
.

Malernldade - Dr. Carlos
Correa

(DA ASSOCIAÇÃO IRMÃO JOAQUIM)

Obstetricui Ginecologia Cirurgia

Pilulas
DEWITT
para os Rins e a Bexig,a

Em vidros de 40 e 100' pilulu
O "rande é m.ls e<onõmlco

Comunica-Si:: aos porta- da íoi destinada a compra
li, 1 (:s de bi1h�tes da 1'11'1 cie 'uma cadeira de rodas
de l'ma bon2ca 'que estev2 p[,ra' Flavian� Simas, qw�

, I •

. 1 mesma ,correra, no prOXl-
exposta na vilrina da casli ,1:0 (lia 30, sábado, pela 10-
"O !2rÍ2 FEDEHAL;

FÁBRICAS DE BONECAS
,

"-

Firma aparelhada com equipe de vendedores
para todo o Distrito Federal. e Estado do Rio', es­
pecializada na linha de brinquedos, e bem rela­
cionada com toda a freguesia dêste ramo, oferece
sua organização para representá-los nesta praÇa,
caso seu atual representante não venha corres­

pondendQ.

Cartas para ORGANIZAÇÕES MARTINS
. LTDA., Avenida Rio Branco, 52 - 18° andar -
(DISTRITO FEDERAL).

de

�-----------

•

"-

Unta bomba de qualidade
já vem acoplada com um.

;

MOTOR

ARNO
Ao _.

Este é um traço característico das
melhores bombas d'água:-são
sempre equipadas -com a homo­

geneidade, eficiência e economia
dós Motores Elétricos ARNO. Du-
rondo mais, puxando maior vo­

lume de água sem prejudicar a

quota de energia, os Motores Elé- ..

tricos A R N O emprestam maior

qualidade às bombos.d'óquo. Ve­
rifique se sua bom bc já vem

acoplada com um.Motor ARNO.6••0-%
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Motores monofásicos e trifásIcos
- Motores de co,{struçao especialMATRIZ: Av. do Café, 240 (Moóca) .

Laixa Postal 8.217 - SÃO PAULO
Est.ado de São Paulo

rSÃO. PAULO· RIO DE lAMEIRO-- PÔ�TO ALEGRE,
RECIFE - CAMPINAS - SANTOS - RIBEIIÃO 'Rlro

Elcrlt6�i8 em PORTO ALEGREI Av. ,.,Ib.,to Blhl, 383

•

25 DE JANEIRO'

Aviso

. Brinquedos
ritórlo contestado entre os
dois países, não tendo' a
Câmara dos Deputados, em
sua sesão de 10 de Agôsto
de 1891, aprovado o mes­

mo, por 142 votos contra I

sómente 5.
. André Nilo' Tadasco

- ------- ---

EMPREGADA
Precisá-se de uma boa

, 'mpregada, que saiba cosi­
I
nhar. Tratar à 'Rua Bulcão

.
Viana (Praça da Bandeira)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JUÍZO DE DIREITO DA la mesma rua Ruy Barbosa �

I VARA DA COMARCA DE fundos ao mar; confrontan-

M. E· ..O I ·e O S· I
AD V O G A DOS O E S T A D O FLORIANÓPOLIS Ido, por um lado, com pro­

I priedade de João Vieira e,

MÁRIQ DE LARMO I DR. ALFREDO DRA. WLADYSLAVA I DR. JOSÉ.' MEDEI- Am\UNISTRAÇÁO Editàl de segu·ndq. praça e I pelo cutro, com dita do es-

CANTIÇA-O CHEREM W MUSSI ROS VIEIRA iRedação e Oficinas, à rua leilão com o P1'�ZO de I pólio
ai: Alexandre Moysés'

.

I
• Conselheiro Mafra; n, 160

_ MÉDICO _

I
e

� ADVOGADO � !Tel. 30:22 - Cx, Postal, 139
20 dias Jorge, avaliada pela quan-

CLíNICA' DE' CRIANÇAS CURSO NACIONAL DE
DR ANTO-NI'O

Caixa Postal 150 _ Itajaí Diretor: RUBENS A.
tia ele cento e sessenta mil

DIB . O doutor Manoel Barbosa
A D U L TOS DOENÇAS MENTAIS .',

- Santa Catarina _ RAMOS.
.

cruzeiros (Cr$ 160.000,00).

Doenças Internas Ex-diretor do Hospital ' MUSSI Geren te : DOMINGOS F. DE
de Lacerda, juiz de direito

Dito nnóvel foi 'adquirido
COP..AÇAO _ FIGADO. Colônia Sant'Ana. --:- MÉDICOS �' AQUINO da la, Vara, em e�ercício

D ADVOCACIA'
" Vi' hernnca em virtude do

RINS -,- INTESTINOS, oenças nervosas e men- CIRURGIA-CLíNICA Representantes: do cargo de -juiz de direito
.

"

Tratamento moderno da tais. GERAL-PARTOS e Representações A. S. La-
.

falecimento de Alexandre

SIFILIS I tênci S I
áa la, Vara da comarca de ",1 "J f

mpo encia exua. Serviço completo e espe- CONTA.BILIDADE .ra, Ltda. Fl
' "

. J.V ovses urge, con orme

Rua 'I'Iradentes n. 9. cial izado das ,DOENÇAS DE
ADVOGADO:

Rua Senador Dantas, 40 :. orianópolis, Estado de

I
formal de-partilha expedido

Consultas das 15 às 19 SENHORAS, com modem os _ 50 andar.
Santa Catarina na forma , .,

h
Dr. ,Estêvam Fregapani d '1"

' pelo .JUIZO de DIreito da 2a,

oras. métodos de diagnôsticos e b'
Tel.: 22-5924 Rio de a ei etc, .

7 d
FONE: 3415. tratamento,

Causas cíveis e tra alhistas v ara esta comarca, em 23

CONTABlLíS'rA:
.

Janeiro. Faz saber 'aos que o ,pre- .

de fevereiro de 1939, estan-
Res.: Rua Santos Saraiva,

11
SULPOSCOPÍÃ.- HISTE- Reprejor Ltda. .

'.,l .... .,

-4 E t it
Acácio Garibaldi S. Thiago sente edital de g d

o - s rei o. RO _ SAbPINGOGRAFIA Rua Felipe de Oliveira, n.
_i:. se un a pra- do o 111',�smo gravado com a

'I'EL 6245
Assuntos fiscais em geral. 1 '1- d

•

�
-. - METABQLISMO BASAL 21 ,- 60 andar. ca e er ao, com o prazo e cláusula de susufruto vitalí-

'

Edif icio "IPASE"-5° andar

DR-. ROMEU BASTOS DR MA'RIO WEN
Radioterapiap or ondas Tel.: 32-9873 - São Paulo vinte, dias virem, ou dêle cio a favor de d. Helend

.,
•

- curtas-Eletrecoagulacão - ASSINATURAS
'

" .... conhecimento tiverem, que, Nader.

PIRES DHAUSEN Raios UUrá Violeta � Infra DR. MÁRIO LAU- Na Capital

_ MÉDICO CJ ÍNICA MÉDICA DE I Vermelho. .

Ano Cr$ 170,00
1'0 dia doze (12) de fevc- n irnóvel em referênci� foi

Com 'prática no Hospital ADULT�S., E CRIANÇAS Cons�ltói'io: Rua ��a�ano, RINDO Semestre .. .. c-s
-

90,00
reiro próximo vindouro, às Il:en:norad') a João Assad

São Francisco de Assis e na Consultório - Rua João : n. 1, 1° andar --;:::' Edif'iclo do e No Interior l4 -horas, à frente do edifi-) I�adei', lia acão executi�d

Santa Casa do Rio de Pinto, 10 _ Tel. M. 769. Montepio.
.

DR, CLA.UDIO IAno
..... , ... Gr$ 200,00 cio do Pnláci� da Ju��íç�, à I que lhfil mov; Roberto MUl-

Janeiro Consultas: Das 4 às 6 ho- H?,rário: Das 9 às 12 ho-
B:lORGES

Semestre .", C:'$ 110,QO �raça Pereira e Oliveira, ler. E, pena que chegue ao

CLíNICA GERAL DE raso
.

l'aS _. Dr. MUSSI. Anúncios mediante con- I
-

ADULTOS E CRIANÇAS Residência: Rua Esteves Das 15 às 18 horas - Dra. ADVOGADOS tráto.
' nesta Capital, o porteiro conhecimento 'de todos,

Consultório: Av. Getúlio Júnior, 45. Tel. 2.812. MUSSI. Fôro em geral, Recursos Os originais, mesmo não elos auditórios do Juízo tra- rnandra expedir o presente

Vnr'gas, 2 _ BIGUAÇÚ.
Residência: Avenida 'I'rom- perante o Supremo 'I'rrbunal publicados, não serão devol- rá a público pregão de ven- �'(1Tfal que será afixado no

Horáeio ; Segundas e Quin- OLHOS _ OUVIDOS powsky, 84. 'Federal {' Tribunal Federal vides. da e leilão, à quem mais der :ugar do costume e publi-

tas-Iejras, das 8,30 às 11 NARIZ- E GARGANTA ,

Ide
Recursos. A direção não se respon- 1

I· DR NEWTON'
e maior anço oferecer o se- cado Da forma da lei, Dado

horas,
'. ESCRIToRIOS, sahillza pelos conceitos erni-

R idênci L H t 1
._ . D'5VILA Florianópolis - Edifício tidos nos artigos assinados. �Llinte: Uma casa, construi- .e j.assa.lo nesta cidade de

.•esl,.encla, -. =.
o e

I DR. JÚLIO DOIN
-� - 1

no T I 2021 CIRURGIA GERAL I São Jorge, ru-a Trajano, 12' .ta de tijolos" coberta de te- Fíorianónolis, aos 18 dias do

_- �Pt_,... e .. ..' I VIEIRA
1° d I 1 ._(_)_O_,,......('� 'L f 1 11 d

.,

_ Doenças de Senhoras, _ �-
,

an ar -:- sa a
_.", .

mas, orraoa, assoa la a e mô s 2'J janeiro do ano de.,

DR. WALMOR ZO-' Proctologia � Eletricidade RIO de Janeiro - Edifício envidraçada, com diversos mil novecentos e cinquenta

G' C A
ESPECIALISTA EM DOE""T_ Médica

.

Borba Gato, Avenida An tô- �armacl·as
MER AR I

..... .

C I 207 I 1008 1 . compartuneritos, em bo-n e, quatro. Eu, Hygino Luiz

.
..�' ÇAS DOS OLHOS, OUVI-, Consultório: Rua Vitor mo ar os - sa a ,

_

D.lllomado pela .Faculdade DOS NARIZ E GARGANTA Meireles n. 18 _ Telefone: de Plantão estado de ccnservação, si- Gonzaga, escrivão, o SUb.5-

Nacj�nal .

de Medicina. da Ex-Assistente na Policlínica 1.507. I

-.----'-.

10 Dia Santo _ Farmácia
tuada nesta cidade à rua cravi. (�ssinado) Manoel

Unlversídade do Brasil Geral do Rio de Janeíro, na Consultas: Às 11,30 horasl
DR. CLARNO G. Ruy Barbosa, n. 1, e o seu Barbosa de Lacerda, juiz de

Ex·i!,terno por concurso da Caixa de Aposentadoria e e' à tarde das Ui horas .em GALLETTI da Fé _ Rua Felipe Sch- respectivo terreno, medin- direito da la. Vara em exer- '

l\làteruidade-Escôla' .Pensões da Leopoldina Ral· diante.
. •

- ADVOGADO _
lT,idt. � 'd f t d '

O
' .

..0 e' ren e ezenove me- CIcio. Com'ere. Hygino Luiz

(Servic;o' do Prof. Ct�vlO Iway e no Hospital São João Residência: Rua Vidal Rua Vitor l\Ieirelles, 60. 2 Sábado (tarde) _ Far-

RodriO'ues Lima) B t' t d L Ramos - Te.lefolle 3.422. FONE ? 46'8 r
ti');> e sen:ellta centímetros Gon.zaga, eEc,rivão da la

.. .' !l. IS a a agoa.
:... mácia Moderna _ Rua Jo�o'

.

Ex·interno· do Serviço de CUI'so 1)0 Departament.ó Na.
_ Floriimópolis _

_

.

(19m,60), fazendo frente à' Vara. �

Cinll'gia do Hospifal .

cional de Saúde DR. GUERREIRO DA Pinto.

L A. P. E. T. C. do Rio de Consultas diàriamente das FONSECA
.�.......... - - ...-.._.....,..."..,., 3 Domingo _ 'Farmácia

Janeiro :;lO às 12 horas. Es.pecia�ista do Hospital " .

I
Moderna _ Rua João Pin-

Méd.ico do HóspitaJ de _,·,.:1as. e 5as. feiras de 15 a' s I Informaço-es to I
� Moderna. Apare hagem. .' ,'. .

' "

Caridade . f>s 18 horas. 9 S b d ( d) F
" Lâmpada de Fenda - Re-

UI
._

.

a a o tal' e - ar-

DOENÇAS..
DE.SENHORAS Atende no HOSIJital de

. elil::!.,... frator _ Vertometro etc. � mácia· Santo Antônio _.
_ PAllTOS�OrERAç()E;:,' Caridade, 'de 8 às 10 horus. R' X (d' f' d C I'f' R J

- p. t 16
alO , ra iog.ra la a a-

.

O I.eitor eneont.rarp, ne!!· Rua Joa-o PI'nto' . '

·ons: ,u,a 0110 m o n. • - Consultório: Rua Vito-r b) R' d d G
d" 1600' 1800

eça -

.•etJra a e ,01'. ta colona,. i,nfonnnções q'ue I lND' F'
'

.

, ' ,j!,s::. ',,', as , 2Ifeil'eles, esquina com Sal- E t h d P I
-

;'t d'"
v ommgo _ armaCla,

-

h""
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.

.
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- ,

.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o E:)TAV() Florianópolis, Domingo, 24 de Janeiro de 1954
-_---------------- ...__-----

o Iusilame nto do Marechal Barão de Batoví foi a­

contecimento que encheude pesar e íntima reyolta a todos

que dêlé tiveram conhecimento, a principio, �A� temero­

so sigilo, por se �ratar de grande vulto que fora do Im­

pério, como teria sido da República, para orgulh.o dos
brasileii6-S: ' "

" .• .

Santa Catarina jámais esquecerá o nome de too ilus­
tre quão digno filho, por .isso, reverencia com orgulho 'e

,respeito sua angustia memória., '. .

. Quando se fala do triste acontecimento que enlutou
o passado' da' terra catarinense, qual sejã o bárbaro fusí-
lamento do ano de 1894, na fortaleza de Santa Cruz; vêrh laboração com o Museu de na Secretaria do' Govêrno
logo à memória de todos, o nome aureolado do Barão dê' 'Arte Moderr,a de São Pau- foi instituido o "Premio
Batoví.'. .10. Na mesma' ocasião, por Governador do Estado". As-O ato de prepotência do desalmado Moreira Cesar,

especial deferência do sr. sirn, enquanto de uma parteo'overnador militar de Santa Catarina, mandando f'usilar
"'. -

diverai d A

d M h 1 "�I Gov. e rnador do Estado, se- se revive a história do cine-os que francamente ivergiam o governo o arec a

Floriano Peixoto; tem sido mencionado e comentado por Examine os paredes, o teto, os
: rão entregues os prêmios !na brasileiro, desde 1917 a

quantos hão tratados, como ,historiadores, do passado da armários, cs cortinas. Repare" estão , "Governador do Estado" de
'.

110SS0S dias,' de outro se �a-Terra Catarinense. Lucas Boiteux o regista. nas suas pre- c;ada dia mais escuros. Silo os vapores

11952, relativos
-

aos'
.

filmes lardoam aqueles qu�,� hoje, �ciosas "Notas para a História Catarinense", mencionando gordurosos que sobam dos frituras e
exibidos em 1951. u-abalham para fazer do ci-até o nome de quarenta e um dos principais, que perde- que' a tudo 54 agarr�m e encardem, Evite ésses

1 dú
P '.

I A t dinária signifí nerna brasi eiro uma in us-ram a vida, f'üsilados naquela fortaleza.
C C t

ex raor 1 rr -

O fusilal�l€nto do. Barão de Batoví foi perpetuado prejuizos com um Exaustor. ontact: us Çl

f cacã� dessa data para a his- Leia e uma arte que nada fi-
em téla de grandes dimensões, pelo talentoso e exímio pouco, não consome energia"::' apenas o '

ió;ia do cinema brasileird quem 'a dever às daqueles
pintor catarínensé WI'lly. Zumblick, cujo quadro, ad- equivalente á u,ma lãmpada de 40 lIélas- ••

d devid t
' .

tâ_.. eve : ser eVI amen e res- �laIses que, por circuns an-irid I E t do n ontra se em um dos saloes do fác',1 de 'Instalar em ,residências I'á const_ruldas.quiri ,0 pe o s a ,€ C -

_

saltada, em virtude, sobre- das várias, se nos adianta-Palácio da' Assembléià Legislativa, ��anje AO pelot�o �e I S A J . I

fusilamento, comandado por um OfICIal, v_e-se a f�guI� ,CARLOS HOEPCKE" .' .

.� t.\, tudo, do alto valor cultural
impoluta, impertubável do venerando Ba:ao de Bat.ovl, I .' "" d

,. ..� e educativo, da retrospecti-
despido de sua túnica de marechal do Exercito, gloriosa Secçao, e Maqulna�. e VéI, que permitirá, pela pri-Iarda que tanto soubéra honrar e enobrecer. ,Cal�o, va-I Eletricidade. '

, Rua Deodoro -,

I, eira vez, ao público de São

\ronil o velho soldado encara resoluto os subordmados,
F • '3 O"l.9 ? ')00 . / _,

,

ia das b 1
.

d M
. cones. . o) g

.... oJ .

�'?ülo, apreciar ptoduções .. '_sem temer a rajada das a ás assassmas e oreira e-

, _.sar; ao lado, no chão, a túnica e oképí do valoroso sol- J__. . '_.

,
-,:,_ , ._

11é :�tão descon4ecid�s das, DIGIRI BEM' ,_'�dado. é' ,', • platéias do sul, do pais, co-
I'�, .•O importante, entretanto, e que wui, Zumblick

O·
·

d M t ole -', 'd
,'.

1110 ,por exemplo algumas DIGIRA EM PIZ' ,nos apresenta, o Barão de B�to�í� submetido. a umAfu��- . ·18,r10 -. ,8', e rtp . ',I�.".' .�,en.· e.-- 'se das mais significativas pelí- '... , ....lamento parcial, separado, individual, o que talve� t�- -

.

'

/ .. ,.
.... __

...
hecid 1 d d I r-ulas do chamado "ciclo de .. _ .. _.• _vesse acontecido dado, o recon eCI o va OI' e sua m 1-

,

.

.

,
. '

vidualidade de arande do Império e da República; e ago- 0 RIO E A CIHMINALI- ção foi novamente esqueci: Vende-se um automóvel j Pernambuco", entre as Osegrêdo está em ado.
ra, o [ornalista .D�ar.te de Fr�ita�,' pela "A Gazeta"

de.', 'DADE da. "Oldsmobile" 41, bem equí- quais se destacam, quer p-or lar o .uso da Màgnésia22, eÍ11 a cronica Dl�OS e Feitos' , nos conta o fato de .

E' preciso paralizar o 'I pado. Pneus novos" rádio, seu valor artístico, corrio Bísurada, que propor-.maneira .complêtamente diferente!
" , -

'('Alvants de Oliveira) crescimento do índice de pintura e equipamento fla- 1:)01' seu valor histórico e do- ciona imediato alivioPara Duarte de Freitas, ó fusilamento do Barão ge 1-' - r

PAd',

d d
'

t '''R
. Ih' criminalidade no Rio, E' mante. reço e ocasião, eumental, "A- filha do advo- .nas digesrto-es dificel's,Batoví, teria aconteci o a segum e maneira: eco, I-

, I_'''do o ancião à Fortaleza de Anhato-mirim, no dia seguin- Em intéressante mesa re- problema dos mais urgen- Tratar com Adão na pO�'- ga(�o", "História de uma al- porque neutraliza ..
te foi pôsto à frente de um pel(j)tão de fusilamento. 'dónda �ealizada dentro _da tes e dos mais serios.

r

taria do Hotel Metropol a

Itna"
e "A chegada' do Jaú", hiperacidez é-stoma,Como abracasse na'-ocasião, o filho, Dr. Alfredo 'Ga- peniteIlciária, foi discutido

I
qualquer hQra. :\ão pode passar também cal e as ferm'enta,;113 d'Eça, o Co{nandante dos sicarios flori1l.nistas,. seden- .

..

'

_

-

desapercebida a circunstân- çõee/gástricas.to do generf)So sangue dos iTlaragatos, grita estertoroso: .
o problema da eriminalida-

_

- "Façam f�go; nestes sujeitos"!
'"

----- 'de no Rio de _-Janeiro, cujo SINDICATO DOS 'TRABi\LHADORES NAS 'I:.:!.l de, na.mes�a' ocasião
. Uma descarga, duas vítimas." indice vem aumentando INDÚSTRIAS, G-RÁFICAS DE FLORIANÓ. !

em que �e _l!1aug�ra a II Re-
'-,.j Estamos;' como se vê, diante de grande c,onfusão his-

. assustad?ramente, pois o
"

_

"
. trospecbva dr Cmema Bra-

.��I',"" tóri.ca, �eita l!0r um,a, pe�a e l!l� pincel, manejados por
'aUl11ento de 1952 sôbre 1951 POLIS -.- 'ESTADO DE SANTA �ATARINA- ::.ileiro, serem entregues os

"dois artlstas t.e reconhecido mento.··' .

,,

d 224'5{ d d _ptii1\ioS�, "Gov_erJ.?-ador, ,do.,.\, A todos historiaQores cªtatinen!>eê_quEthel11os com- ,era. e ,'o p�s�<'!.t; o. ,i! -Fmilát(irérú''"28-IW--51 �_ :Reconliecidcf em '

pulsado, nenhum dêles se refere. ao fato pormeno:r:isado 1953 sôbre o ano anterior, . ,Estad,/', que; como é do co-

pelo articulista dos "Di�os, e Feitos". I pará 42,1%.
.

3-12-52 - nhecim�nto do público, fo-
Lucas 'Boiteux, que é, de justica, o nosso Herodoto,' V"

_

foram

E d
.

I
-

" "
'

H' .

t" C t
. arlas razoes a- ;( "",

t
'

em as apreciadas 'Nota.s para a 1S ona a. armense, I
'

�-

I' aCnUlí1era entre QS sacrificadqs,' o Dr. Alfredo A. de Ga- ,pontadas ,�o�o conseq,uen'

ma d'Eça, filho dQ' Barãô'de l3atõví, não-mencionando, I tes ,dês!e estaao de coisas.,
'

.

ern absolut0, a �êna patética, eloquente de amor· filial, Leis falhas, malandragem,
q�iP e'ih;innu �l') ato desumano nfnido por Duarte de 'falta de profissão, de cren-. ·ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Freitas, Quem a teria -assistido e iransl11itido aos poste- I

ça e 'de educação. Real I . '. .... Vva. Eugênia da Costa Meira, irmãos; filhos; _cu,nha-ros?
.

'
.

'"
b' ,Tenho o prazer de conVidar os aSSOCiados deste dos e sobrinhos, agradecem aos dr!;. Newton d AVlla e

_

O 11,istodadol'" é, como sabemos, uu: magistr_ado. que mente assom ra a per�e�- I Sindicato para cOl11parecer�m a Assembléia Geral Or- IArtur Pereira, pela ,det1icação dispensada durante a en-apr(ci� 'ós íatos,baseado em dados ou mforma�oeslrre- tagem crescente de cnml-1 dinária, à realizar-se no Clube Recreativo _e ,Cultural Jermidade que vitimou sua irmã, cunhada e tia Rosalinafutáveis ou documentadas. ,Os seus pronunCiamentos, nalidade. E o sr, Benjal11i� "15 -de Novembro" (ex.Democrata), sito à Praça 15 de ,da Costa Brito. '

plenos de s�bedoria; revelam sempr.e eloquente�ente, Morais professor de direi- Novembro, 21', sobrad?, ne�ta Capital, no próxi�o ?ia I Agradecimentos també!11. à irmã' Diret�ra .

(ta. ��_para .conhecm1ento de todos, aconteCImentos que nota- 25 do corrente (2a.-felra), as 19,30 horas, em prImeira, ternidade "Dr. Carlos Correa" que colocou a dlsposlçaobiÚsaram. o_passado; por isso, a Histór,ia não é ,se.não o
to apela: - "Juizes, ,admi- convccação ou às 20,00 horas, em segunda convocação,

I

tudo o quê fosse necessário às e�fermas.'
'

.

1 d t' tIl d t nhtradores chefes de famí-
d I

regi�to imparcla os acon eC1l11en os,; a uz c arlVI en e
.::om qualquer número, de associa os ,presentes, para .

.

'

.

.'
,da Verd�Je. '. _

lia, homens de govêrno, delibera�' sôbre a seguinte
. ,

. Enfim, aos vizinhos e amigos que acompanharam aOs catarinenses de hoje, como os de amanha, que legisladores, devem coope- ,doenca e 'enviaram telegramas e cartões de pêsames àlêrem o que escreveu Duarte de Freitas, sôbre o fusi'-
rar na medida de suas �.'RDEM DO DIA , família. _

.

,lamento du Barão de Batoví, e visitarem depois o palá-
/' ·1 " ----,-------l.--d 'b1' L

.

1
.

Ih d forças e' responsabiliaddes, dCi,O a Assem ei� eg1s atJ�a, ao Ase es eparar a su.n� L,citura, discuss,ã�, julgamento e ,v?taç�o secreta a

I '.
. __

o

\tuosa tela de WIlly Zumbhck, sobre o mesmo aconte-_ na luta contra o crime". Proposta OrC3mentana para o exerClCIO de 1954, '\cimento, ficarão perflexcs diante tamanha confusão, e Não há dúvida, e apelo
.

Flol:ian9Polis, 19 de janeiro de 1954. CeraAm-Iea S'a-O C'a.etan·�operguntarão ansiosos por uma resposta (!sc1arecedorª: - deve ser ouvido, precisa' (a,) Euzebio Christovão de Campos
.

Qual d'as duas versões é a real: a do pintor ou a do ,es- Presidente em eXel'cício'
. ser' divulgado e 'atendido,critor?!

, N. B. - Pede-se o comparecimento de
Para que não leguemos aos porvindouros uma his- mas, a nosso ver,' há ou-

bora cbova, porque não será
tória confusa, deve o escritor Duarte de Freitas, expôr tras falhas ªpontadas alias devido a urgência.documentada e circunstanci3damente, o que afirmou; e aqui pela nossa .tribuna _'

.

aí então, diante seus irrefutáveis esclarecimentos, caberá
que foram esquecidas: _, ___

ao talentoso pintor �atarinense Willy. Zumblick, que le- I
vou para a. te la o triste episódio do fusilarriento do Bar.ão

- O afrouxamentq do
cas-Ide Batoví, com�letar ·sua obra, pondo aH, abra�ado ao t tigo, com. uma�justiça bran.,_

ve�erando cat�rmense, -naquelt:, mom�nto comnstador" da dem�ls, e ,�o�retudo a I'o Idolatrado filho, para que, nao eI_lsmemos erra�o ,a?s facilidade com que adqui-,
nossos filhos e nt:tos, fatos ImpreSSIOnantes da HIstoqa "

f'"'Ih 1
' ,.. -,

d
rem armas os pro ISSlOnaIS

ICatariuense, contando-:_ es uma ustona que nao e a .�
"

'.

",
,:.-

História. . .

da malandragem e do Cl'l-
- --------.-- ---"---,- me. '. I' Fazendas,� armarinho, crivos, rendas� l:)ordados, er!-.

H� lei que t:orna, a arma Ieites, roupas pal;a homens senhoras � crianças, perfu'- ..

.

de fogo profbida, mas se maria, lotiças e artigos para presentes.
cons�guem ar�ar -os' cri- Rua Tenent.e Silveira ed.ifício S. Catarín�l
minosos, . como' se suprem --::r--- _F_lo...1_·i_an__ó_p_o_li_s__. s_,_C_a_t_a.r,_h.".l_a_._....,;. _

de muniç��s, quan�o' legal.
mente quem precise,ter ar- Costureiras e, Auxllíares dema' em casa para 'defes,a',. \

própria passa' por traba- _'

, Costuralhoso e difíçil processo? I '
'

Plecis3f.11-Se ,�bstureiras e a�xiliares. de costura

A falta de, policiamento, com bastante pr�ltIca em confecçoes de Cl'lançus.
.

.

Ad h
I' Serviço permant;_nte.ofetlvo em to a as oras

TI':> t r,t I' a' S ld' 'h M 'h 127•• - rua a an a· arlo o. .

é outro ponto. Durante a

noite então a cidade fica

entregue à 'própria sorte,
,

.
'

'pois
dão se encontra um

guarda quando se tem· ne­
. cessidade dêle. Falou-se 'na
volta dã utilíssima· guarda
noturna-, ,Parece 'porém
xnedida tão util

DE COlVIO,'SE ESCREVE E PINTA
A HIS'rÓRIA CATARINENSE

_'p-or' falta de .um

" Ildefonso .Tuvenal

exaustor

7

[Sess,io: ina-ugura'l da ,ret,os�
.cliva ' do �cinema br:8,sil,eíro
S. PAULO, 22 (V.A.) -- ram lnstituidos para laurear

Realiza-s�, no próximo dia I
as n1elh�res produções, ar-

25 de janeiro, às 20 horas, tistas, ta técnicos do cinema
110 Teatro Leopoldo Fróes, lI: rasileiro, graças à esclare­
i.t sessão solene de abertura cida compreensão do sr. Go­

da,II Retrospectiva' do Ci- vernador Lucas Nogueira
nema Brasileiro, organizada ')arcez e à feliz iniciativa

pelo I Festival Internacional do Prof, J. Canuto Mendes
'de Cinema do Brasil em co- de Almeida, em cuja gestão

...

ram no campo da cinemato­

grafia,

todos, em-
I

transferid�, TIJOLOS PRENSl\ l)OS, TELHAS, LADRI­
"

LIlOS, 'RODAPÉS E l\lA,TRRIAL REFRA-

i
-

TARIO-

PRÓNTA ENTREG.-\.

DE

E!lY Lu� de M'oura:

Lira TeDis Clube
PROGRAMA DE FESTAS PARA

'DE JANEIRO'
"_.... ,

MÊSO

. ,

Dia 24 -. Domingo - SOIRÉE -- iníCio
21 horas;

,

'

))ia 30 -.' Sábatto ,-' SOIR�� '-' "PRÉ.'
CA1tNAVALESCA. -_ iníçio.
22' horas.

JOl'ge Kótzias e Senhora, partkipam àos pal'entes
€ ah1igos o, miseimento de seú fílho, JORGE ANAS-'
TÁCTO, of;o1'ric16 no diâ H, riâ JVEitemída�jê ('Sao

'

'Se-.1bastião",

____ , �.__ ,,_, ,_..c- , __:._;-.--.-�......----
,

ParticipàCÊloExpresso São, 'Jorge,
- DlAlU.HIENTE - -'"

FLORIANórou� -,�' BLUMENAU,
-- AGENCIA "-

\_;ACIQUE' HOTEL

OsnyGama aeia.
JERONlMO COELHO. 14 Caixa

239 ..,_ FlorianópoliA

DISTRIBlilnORES

Postàl,

'Parlicip_oçao ,"

.

AGENOR KOECHE vA-I VIÚVA MARIA CARIONI
RELA E GENf�NEVES I ...

VARELA'
.

Têm o pra7-er de par-tici­
par �os -par�n:tes e pessoas
de suas relações, o contrato
de casamento de seu filho

-
"

.� .

RENATO, com a. senhorita
Maria Zehita Càrioni.

Têm, á,p�azer_ de partici­
par aos parentes /e pessoas
de suak rehições, o contrato
de casamento de,:,sua filha
MAlHA 'ZENITA,'com o sr.

,Renato. Varela.

•• )<.._; ��� / ••

RENATO:e MARI�',ZENITA,
confirmam ,'_,

.

I:oajes, 12 -de janeiro' -,
'

Florian.ópolis, 12
de 1954,

'

de 1954:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• São Paul'Nossas [stra�as
rumo de uma adminislração!&lmeÇam as ellllarações dI IV eulenária

A'
" I S. PAULO, 23 (V.A.) -' ansiedade por tôda a popu-]

, '. _

Fui visitar �m amigo que Três viagens t essa natu- Esta capital prepara-se para lação local e pelos visitan- A INA IJGURAÇAO DA

chegára de viagem. Estava ;eza em um mês deve ser a celebrar entre festas cí�lCO" lés que chegam do interior CATEDRAL
doent� e gemia dolorosa- maneira mais besta de um populares o seu 'IV Cente- e dos outros Estados.
mente quando me recebeu. ; i:ifeliz suicidar-se, Póde nário de fundação, a trar.s-
Acidente, meu caro?' per- crer. E morre corno eleitor

correr segunda-feira próxi-
guntei. '

. I neroi. . _

' ma, dia 25.,
- Antes fosse um, _aCl� ,

- As coisas vao Inelho- Essas comemorações ofí-
dente. Talvês que não pro- rar, amigo,,- interrompi-o.
\ocass� tantos malestares. I Você não sab e que há um

E continuou: - Uma sim-; pI, 110 para calçar com pa­

ples viagem como você .sa- ralelepipedos toda a esten­

be, Cheguei de ltajaL.. I são da estrada de F'lorianó .��

A única via pela qual te-
I

polis até a entrada da Cio TIM
mos de passar, viajando de dade de Itajaí? ,�
ônibus de qualquer ponto E êle, gemendo e estícan

do Estado para chegarmos co as pernas co� uma care­

r.té à Capital. , : ta de dor: - "pôde ser, se

De ltajaí até Florianôpo- importarem as t-i(:dras, por­
liso Veja você o estado mi- que as que existem vão tô­

serável em que me eneon- 'da.> para o grande Palácio

íro Saímos de lá às três ho- "la Pedra Grande,

S. PA'�LO, 23 (V.A)
O-DIA MAGNO ,A fim de conceder ao povo

paulistano (e acs forastei­

ros) o direito de assisslr ii

inauguracâo da Catedra1 Ut;
celebrações do diaAs

dais, que se inlr-arâo ama

.ihã, 'durante três dias, es­

tão sendo aguardadas �')l11

magno começarão
hasteamento, em

bairros do pavilhão naci;

111:.1 e da bandeira paulista,

com' ...

todos 05
São Pau10, a Comissão d05

Festejos Comemorativos do
IV Centenárioda Funda � � )

de São Paulo suspendeu aas 8 horas. O nssteamentc

deverá ser procedido por

I diretores de astahelecimen­
tos' de ensino, os quais �IO

(�istribl\ição de convites es-

entre às S,OOO uessoas (..:aJOGO BAIXO momento proferirão orações
civicas a respeito do ato f

da sign.f'cação da efeméri
de,

'

l\'IiSSA SOLENE

1'0: dade LO ti!i :plo) q
reser c.iai âo a missa !l') i l .

tícal de inauguração da ma

Como que atordoada a

pobre mulher dirigiu-se ao

homem alto, mirando-o de­
moradamente, Seus quarcn-

j=stcsa l�reja, �el á de eh­

�ar, ,ruuito antes da 'i�rl'

marcada.1'<.s da tarde e aqui chega- , , . . . . . . . . . . la e poucos anos aparenta-
mos às vinte horas! Cinco Quando saí da casa do vam mais, naquêles cabelos O 1 d lenídac

I
C imax as 1>0 em accs

horas por uma estrada in-' meu amigo,_ impressionado grisalhes. Naquel�s órb'tas será atrugido com a mi-s:'
Iernal, cheia de buracos, de -om o seu doloroso padeci- afundadas e rôxas, Naquela solene a ser rezada, às IJ'
atoleiros, de covas, de pa- _mento, pude medir sem exa- hôca desdentada e exangue horas do dia 25, pelo COI'" 'Belo Uesto
nelões e de outras, coisas' geres do extremo descaso Naquele corpo disforme qt'.€ deal Arcebispo co Rio de
mais que existem na estra-' com que somos governados. um vestido sem atavios ".IdO J D J' d B Nós, de o "ESTADO,",I' , aneiro, ' Oln. n,.ne e ar

- .la que' parte da terra dó l.!ma estrada que sempr: conseguia disfarçar.' Furti- ) os Câmara, presente o Pie- queremos através das nos-

Governador Bornhausen' e
.

(oi carínhosameute tratada .vamente indagou do homem sídente da República no
"

. ..;. sas colunas, agraciar ao

termina na Capital onde êle ricsde o Govêrno Adolfo alto: "o sr. é do PSD?" 1l:1e cal histórico em que nasceu guarda de trânsito, Laete
tem moradia eventuaL.. Konder até o último, (antes fêz que sim, com a'cabeça á moderna e pujante cidqJt: Martins, pela sua ,pronta e

Nem um homem para a do atual), chegal', ao estado I.� esperou, Então ela contí- cie São raulo: () Pátio fir) honesta ação, quando da la-
conserva do terrifico trân- lastimável e crínunoso e� PllOU: "Que devo fazer? Ms Colégio. mentável ocorrência de an- I

sito, Nem uma máquina na que se encontra, diz bem, entregaram estas chapas da, te-ontem com um ônibus da
,

estrada. Nada, a não ser bu- .'3-nos mesmo, inconfundí- tilografadas, com o avíso Lvrrr MOR /I linha do Canto.OUTRA.S COME r-:-

HlCOS e lama! vel testemunho do' arraza- (ameaçador) de que se na
-, '

ÇÕES
Duas vezes ba1.i com a ca- .nento !"overnamental e pes- apuração, elas não apareces,

'

�'Informaram-nos que a-

1, "ça no'teto do ôriibus! Este :-,imo estado a'.lministrativo
,;:um, l'a teAr. Meu marl'do se· AI d 'f .

d h<=
_

o" Entre �s, outral:: comel',lQ, que e guar a 01 e um u--

b -br com o em que nos enc�'ntramos!...."1'" transferl'do '" m'l'nhas fi, .

.u,dl'!1eU po re cereou", - ráções ('ue serão re'alizaj�9 man'lsmo a tU a prova quan-I
coefl'cl'ente de �'p"s' bl'!ho-es E o que di7..er das outras I�las postas n'a rua, desell'". -, AdI 1 "t""'_u -

r:,_urante t\.,'�s i�E, avu ta, 1;0 GO socorreu as VI lmas, en-
1 '1 1 estradas? 1 E 1

'

(' e ce u as, protestava em pr��,\a(Aas. �ou pra en 01<' llomingo, 34,
'

pela sua ex- vianda-as rápidamente ao
'IA , d Nem é bom pel!Sar. I'�",enclO amargun' o, pen- qUfl'er. sso' e uma COV\l"_ pressão mterna::ional, o r'�- Hospital de Caridade. '

�ando em algumas palavras A. F. S" dia,' ',Ima miséria. Que devo ).co "IV Centemldo da F:lil. Na verdade, o guarda
feias, Meu sistema nervoso

R"
fa2'(�"? Votar contra minil:\ dacão t1.:- São Paulo" C,J'1�. Laete Martins, merece êste

('cm os seus gânglios em,pe-
.

enUBCIOU ' ,�. com, 'ência, ajudando (ahl·1 dotação de dois milhões e registro e todo o reconheci-
tição de' miséria, com seus

OS.''a'l'do' Olrl·C"O ��a) (E,�e� :nonstros: :enh::l I (:uinheutos mil cruzeiros !O !�!en'to dos cidadãos grados
"H'urônios sensitivos e mo- una (hvlda de grahdao pa·, vencedor- desta cidade.
tores intermecH&,,_os e mais RIO, 23, (V.A.) ra ,l�o:n o candidato pessE'-

I
todas as suas c�lulas sensi- nunciou, esta tarde, 'ao man-, dista, Agora o Secretário

,�

veis estava em pandaréco! dato de deputado federal cn ·':l.�n()u que me entre�DS'
A câmara ocular só divi- oelo Estado do Pará, em

.5t'm isso ... "

�ava a morte' a cada instan- O homem alto trocou cl<.'virtude de ter sido promo-
te deante de mim: posicão, mastigou em .:;ê"'o

vido na ,carreira diplomata.
-

"V tMeu pa:rque de, áudição, '

e sussurou: o e com �'

l'oeus, pobres ouvidos, só uo cargo de ministro par� I c!lapa marcada. O p,SD não

dstinguiam o tinir dós fer- assuntos econômicos, o S). pode exigir um sacrW.:·;c \: rl1SWJ1i�"""'V'-­
IaS e lataria d�1 carroceria Osvaldo Orico. Nesta opor 1 dêsses, dos seus correlig C'- RiO, 23 (V.A.) _;_ O

�o veículo e o chiado das tl'nidade, o festejado escr.i ; náriqs: A UDN jámais ClAm, depuiado Eurico Sales le ..

a:uas d�s poç�� Que s: e�� � tal' patrício ptbnunciou in- I
pre a� promessas. A� ai���a" c11-i�'ou-nos, ontem, que ü

palhava,u, O clgarro nao ti
t t d' cas, snu, Destas nmg1,._lO P"D rl E '

't S t
'

(l,eput'ado A;,'L'E_n_io Bagu.:.,'r,", I
eressan e lscurso, em que'

-

- o..) o spIn o an o a':1 ' , •

llha graca, pois, ate as pa- Heapa". Silenciosamente a
'

'1 d 'I'
,

t lanalizou, sob diferentes an-
b Ih afastoll,-"", da não �';.;C'olheu candidate> I...cal, a qLl' n,' atribuem �,

PI as a mgua c'om o po en- '

fo re mu er , .�,

ciaJ de seus ccrpusculos gulas, a 'Conjuntiva política, mist'!ll'::>,:'1oo-se no borbowj_. ao ;$0\ lmo do Estàdo, nik I csponsat ilida::k pelo <t�, 51' II A" ,

1 d ' ,

d d d h
. I Ir' 1 PSDgustativos, estavam sem a- ,economICa e SaCIa o pUlS, nho do; sec�ão eleitora1 Dia,� ;:;en o ver, a e que aJa CI' (') .Lllma(;) dJm o , r,',e ..

, ção. filiara criticar as atividades �epois) no Rio do Sul, dr sã" :10 se ..' r a� tido, diante c "{l'c;: <! úDN de Ji.:;-

� o

..

motor (1,0, �()ração? E :overnamentais, em deter- :��ntre a:erto �a urna, S��l. �-/, _

'; de disputar o gov�rno ;:!,
a fabllca de SU�(I,> d0.f0bre 1".1inados setores da adminis- giram d. chapmhas daLc, A"nl�aça clt; Clsao, seg'; - 'Estado. f l" üse acordo, o'
figado? E os rins?

t
-

'hl' d t' I
�rafadas. Como corpos e:;· (1'" d·'c-1ar1-:,""·" de pron,,' -,] .' ••

'. , _'açao pu, ICa, e a ver lr o
"

.'
, . .:' ';"';;� �:!",!> lHlC'LS;1IS ,o:!:'Jaln uma ...11,

Santo Deus! E os ossos? tranhos. Mp.s Justifical:li(, • , .

T d
'

d L - Congresso Nacional dos êr- (' te) lt tA' lldemstas, pa!'l
ce eXlstIr t'l' deira (I€: :;enaô(Jr, a ser a 11'

u ú era ar, �I)n;oes, Ui)' ,p,f'.':;.rnen o a o eo! I ' "

TI'
.

,illferno, lUeu C_ill'O. I"(JS praticados. clem0crMico do udenisr�," 1,
.. ,n2nk ra l,JJN, onde un, bUld.1 da sr. Dulcmo M0· .... t

Da-cabeça aos pés, meu, Inicialmente, aludiu o caW:';:h'nse. Premiando a grupG-:le fundadores do teiro de Castro.

Pnligo, sou apenas um ái deputado Osvaldo Orico as �rd�" 'll'refreiável do 51"1
'

dolorido. (;rcunstâncias que o fize- Fernando Melo (autor inte IEste o meu estado físico !�ct :ai) pelos gGlpes, tr' '::,s
ram parlamentar e à forma

e anatômico-dessa viagem e tutri!'·as. Vitória! E,�tc,i'in
pt:JaS estradas que as pro ..

pela qual desempenhou esse
bradando (intimamente) II

r.,essas do candidato à go ,l�andato, acentuando que o emp:hado e impulsivo Sc-

\'eruança nos d�ur f'xerceu, como lhe ditavam (;retário�,- Sim, irmãos, êl� Ildefonso Juvensl
:tS inclinações de seu tem· _precisava vencer (a qwd. "

A

) Existe nos anais da História Catarinense urna pa- 1l,eramento: cooperando com ,."uer preco para' arrobj, 'd t
" .

t-
I

"

,. -.
'

gina que o; nosso 8entllnento e pa rIOta e cns ao, se

,) govêrno, quando se fazia rreshglO, Junto ao ,Gov�rna.- confrânge e revolta ao folheá-la; página tarjada de pre-
,

, .

d 1 d
dOl'. Para poder meter a CoA·

I to, porque nela se encontram registados os nomes de

I'ceCeSi>arlO, e e e ivergin.. -

nec_a no engradado ,de cr.n- _ce,ntenas de .patrícios, na maiori� filhos .de San.ta Cata-
do quando lhe pareceu 3- d deal sodidatos ii Assembléia e de"- nna, os quals pagaram com a Vl a preCIOsa, o 1 -

('onselhável., '"
,'\ ,/
V· B ,.. nhado de ver a República dirigida por outros brasileiros

,.anca!' o aVlCO om�' (l- ,

b d d'
. " AI 'd d

•

'. .
' e o e eCEn o a outros Prl�ClpIOS por e es consl era, �sIam E" e Chlco GoitardJ. M"s mais elevados e consentâneas com o regime democrah- f

a c.;isa está prêta porque o co; porisso, �açados como criminosos, prejudiciais à So­
Santo., do Vavico é fOt'l€ ciedade e à Nação, e conduzidos presos à fortaleza de

l'(;l'qt:�r� Bornhausen, Wal. I
Anhato-mirim ou Santa Cruz, ond� foram sumariamente

d F..l fusilados!
'

.Devem comparecer a 16a. ema!'. Mas o sr. ernan\)o
'

'I
' ,

, , Entre (JS lustres catarmenses que pagaram com a
a "'.1gestâo' da '.�omisskb ;1:" ,C. R., afim de tratar de as� M._.:,} jnsiste� apezar do co· vida o "nefando crime�' de se rebelarem contra as au-

tCré.me!ieana de ,Paz p,,1'�' suntos de seu interêsse, 'os rnenL4riodo Prefeito de Ril) 'Itori�ades ou poderes cc?st,ituidos da Nação, f�gurava o

d cidadãos, abaixo: de 8,11: IICom o Vavico von g'lonoso marechal do ExercIto, Manoel de Almelda Gama
('nlrar em ,lt:>�.:ciações , :',1". ,

Aldo Sylvio de Souza. dCI:r,)lár o 'Fernando. por Lobo d'Eça, Barão de Batoví, um .dos varões de grande
JuveAnCl'o da c. l·lva. 't f AI' d' 1 importância e valor do antigo reglme, soldado que tra-

» muI. t) aval' e e po era a -,
'h' d

'

bt'd 't'
, ,

•
t:' -,

• "
.' , .�. I Zla �,peIto c, elO e ver;eras, o 1 as por lnes J.mavels,�Ulz Carla: de ,Mello. t:",nr c.I a vlge!>:-lma quarta serVlCOS prestados ao pals na guerra do ParaguaI, e ou-

M,. iguel Alberto �o Nasci,,; ,óiI11)1f:.)wia, E olhe lá', , ," I trbs de' :rEconbe'c.ida relevância.
-t ,I BUM Contimua na 7,a Pag,111€110,

" , •.•

'.

------------------..�

• ••

I-artido
.

:l�C <"e. �onf!), .. �')a Icem a 11! '1lmon.u conq :.a:::­

tuda -na ag1'l'miação r'" !,.

DE COMO SE, ESCREVE E PINTA

A HISTÓRIA CATARINENSE

o Per6 Intreqa ..

ré HaJa 'de La
To'te
LINIA. 23 lU.P.) - .L\' t 68., C. R.

Nota

las com a [:o�,�mbia pár.:: ri '

solver c prol lema dt: a .. il"

,io (.!ií,j�êni2' aprista Vil':i:'

.

F.a�,1 Hl:iya ..Ie La Torr',�

Florianópolis, Domingo, 24 de Janeiro de 1954

O CAMINHO

A fôlha rosada viu, ontem, o governador Irineu ,

Bornhausen caminhando para o povo.
Só se fôr de avião, por-que pelas estradas que aí

estão, S. Exa. não chega nem aos povoados, quanto
mais ao povo! '

»:

o CAPÉU DO PRESIDENTE

O mesmo jornal arrola grupos escolares e pos­
tos de suino-cultura corno sinais do "expressivo pro­
grama de realizações do Govêrij i Irineu Bornhau­
sen".

Uns e outros estão sendo construídos com ver­

bas da União, O Presidente Getúlio Vargas - ao

qual o órgão bornhauseano nunca faz a mais ntínima
referência - foi quem determinou a concessão de
verbas para essas obras públicas, Nas construções
dos grupos escolares - é preciso não esquecer -

deve estar bem visível, em letras grandes, uma pla­
ca com o aviso de que ESTA ESCOLA ESTÁ SEN­
DO CONSTRUIDA COM DINHEIRO DO GOV1l:R­
NO FEDERAL.

Como se vê, o sr. lrineu Bornhausen gasta de­
mais o chapéu do Presidente Getúlio, fazendo com

êle .todos os cumprimentos do seu govêrno!

CASTIGO

Há dias, ao 'bater das 6 horas, o conspícuo depu­
tado Enedino Ribeiro, ex-advogado da excelência
�as nossas estradas, partiu lá de São Joaquim, rumo
à Capital.

A hora de aqui chegar, o ilustre parlamentar se

achava mais para lá do que para, 'cá, puxando um

cabo, para ver se desatolava o onibus! Felizmente

o"',,1atoleiro foi vencido. E o deputado chegou a Floria! \�Àn:ópolis, no dia seguinte, às 2 da madrugada, depois �
de 22 horas de trepidação cívica!

SPARRING

O deputado Celso Ramos ,Branco é o,candidato
do govêrno ao cargo de cortina-de-fumaça para a

Presidência da -Assembléia. Q candidato verdadeiro
é o ilustre deputado João José de Souza Cabral.

FIDELIDADE

Dos s,rs. deputados das várias bancadas, apenas
um repetirá o seu voto no atual presidente. Não es­

conde, desde agora, a sua determinação, num gesto
desassombrado' de fidelidade e gratidão, Para que o -

seu exemplo, tão fora do comum nos nossos dias, fi­
que devidamente registrado nos anais políticos, te-­
mos a satisfação de escrever-lhe aqui o nome,: Vol­
nei Oliveira!

TELEGRAMAS'

Os que ternos publicado, com tôdas as letras de
quem os passa e de quem os recebe, não poderão ser

contestados, Nem pelo jornaleco rosado, nem pelos
próprios, através da Justiça. Nunca fomos condena­
dos de caluniadores. Os processos que contra pós
tentaram, não tiveram prosseguimento, não é ver­

dade, seu Max Me:t;dola?
, Falsos e fabricados ali na Tiradentes são os do

Express-Fone é os do tipo daquele que anunciava
sér enorme o movimento contra a reeleição do sr.

, N�rêl\ Ramos, para a Presidência da Câmara. O mo­

vimento anunciado corno contra, era a favor!
E o jornal mudou de assunto" pois a mentira,

quando e1<plodisse, seria muito pior.

CONSÔLO

Ao voltar de São Francisco, todo pimpante e

eufórico, o deputado Chiquito foi apresentar-sé ao

governador:
_

- Pronto, chefe! Missão dada, missão cumpri
da! Vencemos espetacularmente!

O ,governador olhou-o com um sorriso confor­

_, mado, E o Chiquito, compreendendo e caindo em

tristura:
- É verdade! Pena que o eleito não foi o nosso

,candidato, o Felipe Mussi!!! Grande espírito de por­
co nos saiu o Adson!

-'- Calma, Chiquito - rliConfortou o governa­
dor. Calma! Não avance o sinal. O Adson nãe> quer
vir para a Assembléia ...

E o Chiquito ficou feliz, outra' vez!
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